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Comíss:~TU~~,:edação :! ,.. . E X ~P E D r E N T E 
•····•·ire de 'w•wr ar_ PresJdenr IOEPARTJ\ME.N'fO DE IMPRENSA NACIONAL 
Ciebft>:.t.iac ArctJer v ,.;e- .. ~ .. .., .. ar;;Hf.t. 

Ar V1ana · .:J. ;,(_. -~;r ,.: . o•REToA~I3II.I;j.A'-

. J 
O D.A.E.R., fs.oe 1W dlSpOsto lj{l 

art. 31 do Decreto-lei. n~ 1. 847, ~ 
19-10--1946,_ tem autorização para rea­
liur operações de financiamento deri..J 

- tro e fora do Etasil, devida:mente aú .. 
torizado pelo Sr. Governador do Es ... 
tado, · por fôrça de sua natureza au .. 
tárquica, necessitando todavia de )m~ 
ber se. a realização dêsse :financia .. 1 mento depende de prévia autorização._ 
do Sen. ado Federal, face ao preceito_Ju 
constitucional. '\ 

L.TI.:::; 

A.r1r:os. 
P"!f;>'P é,qi"~~-· 
Pat~St-0 Cabral 

SUl'LE~TIW 

PSD: 
, ft ~.·.p- ,,. .... ,_ ··nw 
2' Ruy Car~elro 

P'fP: / 

D'DN: 
1? DameJ K:tieger 
;. Joc;.qUir' Pfirente 

• 

Secr ... ~àrHl: V era de 1\t\·ar-enga Ma· 
fr'l. Oflrõql (,t!g1~lntJço_ 

Reuniões: 'l'erças-te1r~s. às 15 no: 
ras. 

I 
ATA DA 1~ SESS.&O, DA ;:;~ 

SESSÃO LEG!SLA.TIVA EX-: 
TRJ\ORDINARIA, DA 4~ LE­
GISLATURA. EM 28 DE FE-
v:~E!RO DE 1961 f 

I 

... · : ;·: ... ?':~,. 4\Í:BERTO OE BRITO PF.REIRA 

IJ:..,e,.-. DO &t!ftVIÇO DG PUf!LIC:AÇÕI!G 

M'JRiLO FEF.REiRA ALVES 
OHI!PS OA SlltÇJ.O 011 RI!OAt;:l.O 

MAURO MONTE!IRO 

DIÁRIO DO CONGRE'550 NACIONAL. - se:çAo •• 

tmpresoo na~ oficinas do Oepar!atr:tnfo de 11!1prensa NaclonaJ 
ORASJLI~ 

ASSlNATfRAll 

Admitindo a possibilidade de vir 9t1 
ser considerada a mesma coma im~' 
prcscindivel, pela Comissão de Consj. 
tituição e Justiça dessa casa do con .. ~ 
gresso Nacional, ó Departamento Au,.1 
tônomo de Estraá:!s de Rcdagem dQ 
Celirá passa a. justificar a absoluta.~ . 
necessidade de ser obtido o financla..r 
menta nas ~ondições exposfbs, cuja$_ 
vantagens são evidentes. ~ 

O Programa dê construções no se.( 
tor rodoviário, .estudado para o Es";' 
tado, obedece a condições técnicas e 

llXP.\llTIÇ~ES E PARTICULA-RES I .fUNCIONARIOS econômicas consideradas ótimas, sem' 
deixar, entretanto, de ser realista ê:, 

Capital o lntenor Capital I lntsrior.. perfeitamente adequado às possiblli..:., 
S C 3 8. · ftfl dadeS financeiras· desta Unidade dU!' ~ernestre ............ Cr.$ 60,0(1 anJUtre uu••••••••• I' 9.\J\1 Federação. ·l 

Uo ••. •. • • • • • • • • • • • • Cr$ 96,00 :An,q • •-••••• • • • ••• • ••• • Cr$ 76.,0C . seus elaboradores tiveram sempre 
Exterior ,. . • ~xterfor . em mente as elevadas :finalidades dal 

ctesenv<>lvimento econômico do ceará,j 
.no ................... Cr$ t36,00JAno .. ,. .............. ,. Cr$ 108.00 e, por via de c~mseqüência, de J-odo o: 
------------------------------ Polígono das Secas. . ,4 

I Foram abstraídas, na elaboração dO: 
- .Excetuadas as para o a_xt.erior, que serão aempre anua e, &6 Progt·arila, tõdas aquelas pretensões~ PRESIDl!:NCIA DO SR. FtLINTO 

M1JLLER as:;ir.aturas poder·se~.ão tpmar, ~-~ 41ualque~ épUGa.. por 18~- PlG.SEfi de caráter puiamente emotivo ott 
I oa um ano·· .. · personn..Iista, de grupos ou individuas. 

A;; 14 horas e 30 minutos acham-se ,. --A fim de p1>ssthilitar a remessa cl4 valoréa acompanhado! 41& . determinados, que se mostrassem pre1 
presentes os srs: Senadores: asolarechnantos quanto à sua apl-icaçl.o, &Olicitamos dêem preforénoia judiciais ao estabelecimento das prior 

Mourão Vzeira, Mendonça czark, à remessa por meto de cheque ou Yale postaL emitidoa a fa~Ol '-o ridade.s eronômicas, que caracteriz~ 
lltathias Qlym.pio, Joaquim Parentes, I T~sou.r.eiro do- Departament9 dQ ~pr~;lSI\ Nacion.al. o OProgaternamd,·m"''ento de sem-elhantes pre 
Fa-usto Cabral} · Fernandes Távcra, I 
J'.fene:z-::s Pimentel Novaes Filho

1 
- Os suplementos às ediç6e~ dos óro-ios oftolais &Grão forãG;oJd.o'~ tensões, com prejuízo dos setoTes bá..o; 

Barros àc Ccrv.alho, Silt-'estre Péricles, ~ !LOS aslitnantes sOmente m.eá.iantQ s_oUO$tQ.oão, ·. sícos de - desenvolvimento, foi em_ 
Jor.".-e •fa'.·"·,1ard. Ary v 1·anna. Jeff·'r-~ · . grande parte, no passado, responsáve~ 

" J} ' • • "' ....- O custo do nti'mera atJasado serã ncresofd$ do Cr• 0.10 O, ~or. · t in fi az ou excessiva so'll de Aguiar. Caiado de Castro, Gll· v , por proJe os , .. e c es . : 
berto iv:arinlw, venâncio I.flri,·as. NO"' Bxeroicio Moorrido. co-hrar·se-lio mafa CrS 0..~0. mente ambiciosos, corn desperdiclO de 

recursos e reta-rdafue,nto getal do prCJ-
gveira da Gama, Moura Andrade, _ cesso da. evolução econômica do Es•.\ 
Lino rle Mattos, Pedro Lttdovico, Fi-- Ns. 68 e 69, do corrente ano, ( Das Relações Exterior·es, Afonso ta..do. . ~ 
Iinto Milller. Lopes da Costa, Fran.. a<?.usando o rçcebimento da de núme.. Arinos. Ante tais co.nsiderações, e tendo em 
cisco G~llotti, saulo Ramos-.. ·· I ros CN-31 , de 26 de janeiro d~ 1961 e Da Saúde cattete ~inheiro.- v.i!3ta 05 interêsses do Estado como 

O SR PRESIDENTE: da -de n~ 23, de 3 de fevereiro oor· OficioS "- um tôdo, a COmissão Planejadora, sob 
rent-e, acompanhada de autógrafo óo · - minha direção, estabeleceu prlori~a..o 

A lista de presença acusa o com· Decreto Legislativo nº 1 de 1961. Do Sl'. Governador do ~ta.do do des de localização -das Unhns rodoná .. 
po,revimento de 22 srs. Senadores. i Cea-rá do seguinte-- teôr;_ rias, cuja construção e pavimentação, 
Haven_9o númcro_Ieg!ll, declaro aberta j Avisos ESTADO DO CEAlÍA o Pr{)griuua aconselha. 1 
a sessaQ, . . d T · · I 

Vai seT lida a ata. . j Do Sr. Mm1stro o rabalho In- Palácio do Govêyno . Essas rodovias oferecem possibili .... 
o Sr. Novaes ·Filho, 4Q secre· dústlia e Comércio ns. 300~380-61 dades de receber maciças correntes 

táriu, servindo de 29-, procede à G~-136 e :wp._384-61-GM:_-126, enca- Gabinete do Governador de tráfego, com perspectiva de se in ... 
le1tura da ata da reuni:1o ant-e.. mmhan-do cop1as das mformações . Fortaleza l5 de janeiro de 1961. tensi!icarem grandem~nte, em futuro' 
rioT, que é .aprovada sem d,eha .. ! prestadas pelo Instituto de Aposen- Exmo ;51'' ;rre.sidente do Senado pr6xm10, o que tornara altamente e~O""": 
t ! tadoria e Pensões dos Bancários para • Federal: • nômicos os inv~stimento~ públí_co.s 
es. ! atender ao Requenmento _nQ 15·61, Tenho a honra de passar às mãos para~~ua. cons~uçao e pavlDlent~~ao .. 
O sr ~ Gilberto M~.rinbo, 3' . Se• ' do sr. Senador João Villabôas e, de t{. _Ex\L o- requerimento que 0 Se- Trus . mvest11nentos. se. . mos a~ 

cr~tário, s-êrvlndo de 19, 1J) o se· . outro.s.sim, àS prestadas pela.- Comis .. nhor Diretor do Departamento Autô.- compensadores e de unedrata _ renta 
gumte. I são Fe-deral de Abastecimento e Pre.. nomo de Estradas de Rodagem, com- btlidade, r~s1:11tante da. reduçao ~os 

"E1!:PEDIENTE ços para atender ao Requerimento a minha autorização, encaminha à cus~ adi_cwnais de conser~açao, 
. · · nQ 11··61, tambénl do Sr, SenaQor consideração do Senado Federal. ma;1o1· ~lendade nas trocas. mrus es ... 
Mensagem · . João T!ila.sbôas, · --· · tre1ta mtegração de zonas na ~cono• 

I S_írvo-me do ensejo pa.ra apresentar mia estadual, redução do~ custos de 
Da Sr ·. P:-esidente· da RepúbHca ~ · t a: V. ·Extj. os meus protestos de alta produção e preços de transportes, oom 

,lúmeros: 66, 67 -e 7{), da corrl:;nte ano, De-se conhectmen ° ao .Rcque· consideração. -:- · Josf, PariijaJ , Bar.- reflexog javoráve1s no nivel geral dos 
resijltuindo autógrafo:> dos se-gwi<te.s! ~ente. toso, Governador do CeaTá. · pTeçOO.- além. de oUtras importantes 
ProJetos de Lei d~ Câmara, já sa11"' J Do sr. Ministro da Fazenda ns .. 66, .,.,epartamento Autônoma de repercussões de stl:pra-tastl·utura. 
Ct<ma-dcs: , 67, 68, 69, 70, 71 e 12, do corrente J-1 IJS.• Nas estudos realizados :foi bem pre-

NQ :&_de 1961, que destaca., dC>E :re .. l ano comunicando está envidandc kradas Ue- Rodagem sente o fato -auspicioso do suprimento 
cru·so-''lflie que trata o art. 2.976, de :~sf~r~ no sentidO de serem ult-ima~ Fortaleza., 14 de janeiro de 1961. de e-nergia; elétrica.: p~:a C~ESF. em 
28 de novembro de 1056, o mínimo ,!dos os esclarecimentos a. que S€ refe· Senhor Presidente: 1961 .. 62,' a zona caririe!lSe, sendo pre .. 
de dez milàões de cruzeiros anuais, 1 rem os seguintes Requerimentos· Como resultado das <Iet.ermínaç9es vtsto, 1Jor iSso mesmo e çom sólidas 
PP..Ia .o~ras, equipamentos·'~ custeio 1~ Nlf 20, cÍe l960, do Sr. Mourão vieir.a. do Sr. ·Governador do Estado, o De• ra.zões1 Q §Urto àe produtos industriais 
_de ~tivlàades, em pnrtes 1guais, <los NQ 59 de 1009 do sr Lino de parta.mento Autônomo de Estmdas de e agricolas beneficiados .. bem como o 
Insbtut.'">S de PatoJo:;::ia. e de l?esqul.. Mattos ' ' ~ . Rod-agem elaborou um plano de' Cons- da. tnin~râ.ção, do que resultará a. ne­
sas _Rioquimicas, da ~acuidade àa 1 Nº ú~4 de 1960 do sr. C-:"timbra. truções rodo"\'iárias, cuja execução fi- cessidãde, dentro em pouco, de linha~ 
Med·cma de Sant-a Mrma, no Estado Bueno ' ' ' cou na dependência da concessão de eficientes de distribuição. 
d.o_ Rio Gl'ande do Sul. . ~ j NQ i'is, de 1959, _do sr. Llno de dois fina,.nciamenfo.s, pelos Ban~ós <iQ o. problema da enel'gia. ei~tríca, que 

W 2~ de 1_961, que aprova o te:mo MattoS. . Brasil e ·do D~envolvimento ~onõ- constitui, juntamente com o dos 
_ d~ A~orrd.o flrr •. .;~.do entre · ~ Governo Nfíl 336, de l960, do sr. Cunha Mello. mico, os quaís1 embora; autori~ados trausporte.s, um dos pontos de es-
Fed~ta.l -e~ o Estado ~o~ R10 Grande. I Nfíl 444 de 196o do sr. João Villas- pelo Sr. Presidente da. República, até trn.ngulamento ãa economia cearense, 
d_(; Sul, ~?lJr~e a.s .S<>'.I.CUr:oes. de rever- bôas. ' ' o momen1o nãa foram. atendidos. serã, parcialmentB s\ll"ucionado com a 
sao d>J< '[Ht-~e.,~ _ F'et:r{·.h do Rw Grande : Dê-se conhecimento OJ)S Re· Ante o impasse, o sr. Governador entra-da. da. CHESF na reg!ão do Ca-
b:V Sul a tJnu.'IO, · ~ I rentes do Estado entrou em entendimentos riri, que experimentará, oonseqüente-

N'i 19, de 1961, (}Üe s,utorint o Po.. • com o Development Loan Fund, nos mente, acelerado ritmo de desenvol-
der :&x-ecutlvo a s.brir, ao· Pode-r Jn~ 1 Dç oomuniaaçõe.s d.e posse dos se .. EstadOs t11üdos da América do Norte, vimento, .passando a representar pa .. 

. dlciál'1f> - Tribunal Federal de .Re~! J' .. Ünt-'2s Miní.:.;tros de :E:stado: verüicando. a real 'possibilidade de pel cads. vez mais importante no 
cursos oo:- o crédito esp.;.:-Jial de ... , ! Do:<- Aeronã.ut-ica) Brigadeiro Orun ser consegui<l.Q um empréstimo e~ abastecimento do Estado. · 
P?'$ Sô.2B6.9Z4.00, p!Lra ate-ndel' às 1',1:os.s. moeda nacional e nela resgatá.vêl, iló Como atender, enh'etanto, ao cor-
Iln@WUS (\e qua.lq\u!r n:üureza com I Da. Fn.zenda, Clemente Ma.ria.nL valor de um bilhão de cruzeiros, coni respon.derite aumento na demanda. de 
Q. trn.nsferênci.-:1. do pcssr'l<>l rl'Rr.mele Da Guerra.. Marechal OnfHn. De· juros· de 3,5% a-o ano e prazõ de viíi- transportes se, já awra) com a só 
~ribn.:.:'~al para .Br<lsiha., _- nys. te e cinco n.nor.. ~ • produção ágricola primária, assittin1os 



· Quarta•felra 1-

\ eo êl>tltrtstadill' espetácúlo i:ló IJel:éC!· 
mento de J!êner<>a, nas font.. de pro­
duçtio, por abSOIUtli falt-6 de trans­
port-e ~ 'dé fà<!íHcta.de de -àttllrurena­
gein. 

M f>errovias 110 Bt'asil, max-illlé no 
<J~ru:á, como i de tOdos -sàbido. por 
l'azões d~ subd€senvolvunento bem 
(;oftheéídee, tl!rtí se thostr.ado irtca-pazes 
de atender M neceslda(Ieg dt!- t.rans~ 
}lurtes de grandes mas.sas a. grandes 
distâncias, - be..standcr lembrar 9-ue a 
l\':cn-el\\',&,em-quUôm€tro, no setor fer­
roviâl'io é Quatro Vê--zi's inferior à 
do rtrdoviá.ri-o, o que ~G.t! em c1ata _~vi­
dência. a. decisiva importàntia. dêste 
últíntó. 

o pt<Jgta.nta e.lltahelech:io obedece P. 
orienta~ão de tl~rnar mais fâceis e "!'!fi­
cientes a.s }!g~ões t()d'Ov\ã.tla.s ent.l:e 
os_ centros )Jrodutores· e consumidores 
ào Estado, orlenta~ão ~SER QUe ~í.n­
toniza. adntiràveltnente com a presen~ 
ta fa.se dó desenVolvimento nMfonai, 
na. qual os- esft,>r(:os do tlovêmo Fe~ 
deral, na :Pl:oduçãn de combustíveis e 
na. lndú.strla. automobHistica, conse~ 
~mero, progressivamente, os mais bené.­
!l.cos efeltoa. _ 

Assim é que a e·xecução do progra.­
-ma. ensejará à produ~ão da. zona do 
Caril'! maiores facilidades de trans.­
portes no sentido de 11tin~ir o porto 
de Fortaieza, do dUe resulta. em um 
maior tntercâ.mblo ec.onOmic-o entre n 
CapHal e o interior do Estado, havendo 
a.'9.sim melhor a.tendim~nto das neces .. 
sldades de consumo local. ou de e~por .. 
ta.ção, Por outro lndo a l:otaM\I!dttde 
.tna.is acelerada dos bens de p-roduçãa 
f! comumo multJ.pHcam, de forma ua .. 
tUI'i1.1 e recomentlá.vel, os inelos de pa. .. 
game11to nos ãnlbíto internos e exter-­
nas. 
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Assiln 6 que o progmma; tendo eni .Parecer n. 69, de 1961 (número de ileen"" !~clusíve) locarr-
vista ~ naturais tlificuldaõ.es de ob.. Zação dos arni.a.zénsl quantidades de 
te-nÇão. do nooessârio . financiamento, ba Comissão de Seuurançã Na~ .sacos ~tQcados ou nrmazenaàos (POZ7 
oferece sugestões prã.Ucas e~ realist.as, ctalial sô'bre Projeto de Lei do Se· Estado e Dintrito Federal}; 
P,!U'a. a.s respectivas oper~ões finan.-- naãc n!) 20, de 1956, que dispõe c> relàção dos fif;cais ou eo11fer.m-
ceiras, as quais l)odel'ã.b ef-etrvar-se POl' $bbre as promoções dos militares tes, encattegados dá wrmea.ção da 
meio de concessão de em!)réstitno pelã da Políciiv Militar do Disttito Fe- tipo, quantidade e qUalidade do café 
lnstitut~ão do ttéditõ acÍllla. citada, deral. adQUirido e armazenliào ou porven-
Cóm ~ólldas e suficientes bases de li· Relator senador Jefferson de tura- vendido ou eaportatlo pelo lBO 
qu1dn.ção, constantes das garantias Aguiar. . (pOl' Estado e Dil5.trito hüeral}; 
reais, cõrre~:;ponderttes a partes $Ubs.. o prQjef:D dispõe sõ'ore as ·p.romo~ d) ·se· o Instituto Brasileiro do Catá 
tanciais das quo,as de p~rtfclpaçã.o do ções dOs m111táres da Policia Milltar tem, verificada e analisado penótlica­
Estado do Oeatã: no ~undo Rotloviãrio dü Distrito Fede-ral, qur Pe ttensfor- tnenie a Situação do café adqu!:rjdo c 
N'at!lonal e no :fundo Na.ofonal de Pa... rnou. . por hnperativo crme.Wtuelorlal e armazenado, com o rodltlo àé fiscf!lll, 
'VimentQ.Çã.o, _aiém das verbas edaduais por deternlJnaçáo l~·a! llO Estado conferentes ou outros funcl.onàl'l·Js 1em 
qUe sedrun destinadas a êsse fim. Qa Ç)utlnabfl.ra, a partir de 21 de abril caso postth·o: Qunnd'o, local e Oc5~ 

As prinéfpáís cbrns 1n~e;rantes do de 1900. Soas encarr~~~adas com_ os respAc~:;ros 
progràmn. constam de: · VáriOs pareceres foram ofer~cidos relatórios au documentos apre.3.nr:.ta ... 

a) PaVimentação em are1a asfat.. Uelas Comi:>sc:ô~ de constituh;;ão e dasi; 
to com base de solo estabilhmdp no Justica. e SegUrenq.a N<Jeton'\1 com e) se há qualquer documento trrh1 .. 
trêcho t..laran:ruape _ Caníndé, in.. 1\ ap-tesentação de emendas no pro~ sive relatórios ou documentoS uptc-

~ jeto. sent.!2dos: 
c.IU$lve obras de alar~amento - 60 km Hª- pronúncHnnentc<:;" da. :n,.rlnist~rio /) se llà qualque,. documento, tncw~ 
- Cr$ 24{).000J)(l\J,<JO; da JU!;tiça, cont a Wdicacão de :modi"' · 1 ló · -b · · t • •• P•v1·mentaç•o em. areia. asfal'o . s;ve 1·e a nos. so J·e • a a ua.;uo ou v, ._. "' t. fie-ações e a.ltera-cões da pfoposH;áo. atlvld de d "Mr ...,.,. d " s com base de. solo es.tabíl.izado no t:rê.. t · • f a e . .o.. ou e .;rut.{J . M Pdr fndtit>os ais, o pro.leto nao oi econômicos interessados na poU~l~a rto 
cho: - Umirim r:- Itap1poca ..,..... or.. uWtttado pelo senado antes da trans~ cafb, de acôrdo com análise ou mvrs• 
tinha, inclusive obras de aiargament<J ferêncl:l fia caOU-a1 !jj') paú; para o tigft.çôes PI'OCE!ssedas pelo I a 0 vU 
- 60 km. -Cr$ 240.000.00<1;00; oiehalto central. uuando se operou a 1 llJJ · té i d ~ d 1 

c)· Pavimentação en1 areia asfalto tt-Rhsformac§o do.,Dlstrlto Frderal n0 qpe 0 d~-; nm r 0 ati ':..nzen a ôtq;'!l) 
com ba$e de !;olo estabi!i21_ado no trê1 -mstNlb dfl n11anab'ara '(lei no . , .. de uer - e suas repar ço~s ou n~Hts 
cho: Barbaiha·Missão-Vclha-BR. 13, l'lb.rlJ t'le 19-6{1). ou pelo DeJ;Jartrunento Federal de St>~ 
incimtVe obtati de alargamento - . H. A col'pora.ção 'OOliel:il do atUai D's- gurança Pül:llíta do e~-=-Dtsfri~d Pf'~f': .'ll 
Cr$ 120.(){J{l.OOO,OO; trito Federal não a6m1te a Rp1ica- ~~met~a~~~~. positivo enviar Cópl<ts nu-

dl Im.nl.an'aea-o de '"railde constru· ~ão d"s normas ·prP''1!';fl;l!'1 P!l n:ro1Ph 
"' v \ 'f 5 . - <· fJ Se o r. B. c. recebeu denünc!e a e ç!iO da R,odovla Mom.ba.ça-Acoplára.. de êrnblto ntaíor e r7"' ;nr-'dêncla per- fé d , 

IgUâtú-V. Alegre-Chixadá-Crato (cbn· tinP.Tlte da Pol(cifl ~l{ilitn. exporta~ão -de ca o pamn« pp;o 
1 n t ) Dis"-Õe o art. 183 da. Constltulção pôrto de VitDria, tipo 4 pelo tlp-o l ·B, 

clusão da rodovia Forta eza-~ra o -- f'edert><I': .. e quaís as providências ou dili<;ên•··pB 
Total -- Cr$ t.OOO.OOU.()Utl,OO. que adotou <cópi~ de denúncülS, r~~-a.· 

Todos os PStudOs técnic·os e econô· "As po-licias mílftrtres. institUI~ tdrfos, exames ~etc.); 
micos true defuO-nstrain a establlidade das ~ara a segUre:ilca. tnterna e J1) se recebeu demlnct&s 011 lnt Jr-
et::ónlhuica dn projeto serão o2ortUna- n tr'tanuten7~1) da ordem· t1os E>- maçõe-s sôbre a substltulção ou ;;rryca. 
mente npreesntado.s ao estàbeleclrnen- tados, nas TerrHórioR e no D\s- d 
tos de crédito oom a 11ual deve ser tl'ito Federei, ,r:r;n con.sidérar.hs Q café 'adqllirido por nutro rie ~nfe· 
negociado o empréstimo. C()Ilto fôrf'a$ aUJI:Uiare.s, reser'í.l.s rior qualida~e (ou com· detritos, ~e=· 

do Exército." tagem, Palha, etc ) no percurso para. 
Além disso, a execução da!.': cbras Sirvo-me do ensejo para apresentar 6"ilrrfiazt'>:n, ohde teria !lido estoc·do, 

projetadas tornará altamente· viáVel à. Vossa Ex<'eiência os meus protestos Pl:-eteitua a catta màiOT que •rcaUn sein ctufl.lquer valor (ró!)\oa. d'ls d~'lUl•'" 
a idéla. de Ugã.r o imDortante entronN de altfl. estima e d!stihta conslôera· Estado se te~efâ pela. Canstnulçã.o cias, informaÇÕE'S, relR.tórlos ~X1111PS, 
cainelJ.t.o rotlo~rerrói'ili.t1ó tle Sobral à. ção. · e pelas leis que adotar'\ reservandp~ etc. armazém por armazém, pllh::t pvr 
:reglã() SUl do l!lst.ado, U{:tescehdo-o Marcelo Sanjnrd de Barros.,. Diretor se~1he.s .... t'}dos os pod~res t~Ue _ lhtP•i- piJha; . 

....,li]e mais uma rodovia, que lhe permiti .. Geral do D.A.E~E. . ·cita ou exnliditamente ntw lhes E.e- h) QUal a. quantidade total do .nf~ 
~A maior desenvolvimento das já in- jam ,edado.s" pela CoíÍstit"uiÇão (a.rl. arroazenadb oelo 1 B o. de sua w·o .. 

tensas atiVidades COntel'ria.íS e in~ A Comissão tlB Ffnan~as IB e·~ 19) · ptieclade com os respecth·as va o es 
dUStriais que se a.mpliárâ etn função Do P~ tes!'d•n~."' à" TribUhal de co.n- Par. con~eguinte, o_uestã.tJ ctm.<:;titu- atuais; ' • ' ~ r 

" -. t - ... v cional deve ser suscit11da e decíQ.tda do centro dlstr1vllldor da Z<JDR J.'l(or e, tru;: 1 . t C . • d ,... ·n!lt't i ã i) quantos armazéns possuí o L~ O, 
com a. consequente tntensiflcnção do N9 ~.8:38 de :30 de aezéfubro de 1960 pel~ dou a On\1-SS&O e vo 1 u 9 ° com a e:specificá.çâo dos de sua oro .. 
movun. ento po1·tuP.rí<1 de Ca:mncim que lcomtln!'"•.on'do ha·ver 'qt·le'le "'-lb. U!Jat' e Justiça, eis crue, copia é ObviO. -0 l'd d · d d 11 ~- n J.<,l Co~res<;o Nachma1 não mais possui pr e a e E! os a:rnm a os, C()Pl n 1.0 .. 
terá. assegurado fluxo rodoviériq con~ 

1 

ordep.ado tJ r~:rlstro _e a ~di~t1'ibtÚÇão coinpet4ncla para Jeg:istar. sôbre . .as dk::tção d':! ~rea, nom~ dos prop.~~~~­
tiHUI>, . ao Tesouro Nacloflai do credito sttp!e.. b,rorõ.oç5es dos. mmt~~"es da . Pohc!a t.áríos. aluguei mensal. custo de ar"'l-t .. 

Estas obras são ãe fundamental tm- mentar de CrS '15.&'5{).000,00, · abert-{) Militar do atual ll'statlo aa t}ua:na\Ja- zenagem triensal. telacão dot tzmc1., .. 
portâncias para a perfeita integração )ao Senado Jiela L!:"i ng 3.8l!ü.~A, de 25 ra, a quem _ p_or seu EXecUU'Vn e nãrios encarregada~ da fiscaH~ac:ão, 
da. rl(Jueza das diver~as regiões cea. de 11ove-mbN ()o m.esm:o ano, uor suS- Assemtil.!?ht _ 1ncun1b~ pro. salário t.1ensai e deRpesas outras ol"i-. 
renses notadamente da rar!tlense na. Nl) 91, de lO de jàhefro de '1961, .VÊ!r, as necesEidades do seu Gov~rl}o undas. do depósito e gmmb ao ca1Q 
eeoncnÚia. tlo Estado, e pênnit-lrãó rtlais trnn~itindo as infOl'tna_ções solicita- e da sua adm1nistrnr-ão <eortstltUlçao e.dquirJdo; 
eficiente Mnerg·h, de Wtlas as zoha.s das -p~1o Sr. ~enadctr J

0
oâo Villa~>b<m~ f1ederal. e.tt. 18. ~ 2.9). j) indicações completas sôbre o 

dó Ceatâ na: ct>nstl'uçã.o do seu pró~ ern seu Requewnent~ n. 467, de UMO, . Alegsr:ido a ilnJ.ir'Sslbi1idade _ cortstt- curriculr:m vUae do sr Arlolfo Bec1~ .. r. 
gresso econômico. be' -se nonhee,·mento ao- Reque~ hlcionnl e regimental de t~rnitação especialmente sõbre adtnissão1 funçfl<.!S, 

.. do }:!tojet.o do 'Senado n° 2fh·6, pelo remuneração, reJafOrios estudos e rnr· 
A1; obraa 9cõnse1hadas pars. a Itfl~ rente· r'tposto .a Cotmssão de seguran.c:R dldas ppr êle _patrocinadas~ defen·lLJas 

dovia. FortnJeza .. daiiindé-Boa Vlagl:!m, Do Oovernador do ~stado do Pla.uJ, NaCfunl:tl Pollclta a a,uttlértcia da. ôou- ou apresent-adas. 
qué a integrará na Rodovia F'ortale .. de 3 de fevereiro de ZfJtJl, agradecsn- ta Oon1Lc::~lio de Cot~o;titulção e Ju"l.~ a, S., 28 de fevereiro de l!l31. -
za~Brastlia, sôbl'e serem de irne.diata. do& a comunléação de haver slôo pro:. t•-~a <R~gím~nta Interna. arts. 661 Jefferson de Aoutar. 
necMs1dade pata o Ceará, coinbotaN muigada a· ~esoluç!io n~' 1. de H61, "b''. 102. S: tt:>, e 21!:!. H, 4c", ffi\. • 
rão eficazmente para coroar de l!xt ... que suspênde a exe-cticão do parA:~n... Ra!a das Comi~ões eD?-d2 te 1~1 O SR. PRESTDENTE: _ 
to o.a investimentos federal~:! destinA:- fo únko do art. tl8 e a- dos artigos Jefferson de. AQlt·ar.

1 
Pr.e.sl cn ~ e -v- 1 Sóbre a mesa. outro requcrinvn'<l 

clo.s a Uga.r o nos1;0 'Estado à futura 69 e 74 dft constH-tlição datluMc Es .. !Rtor. Franrtsco Go1 Ofl! - !':'alado de Que vai ser lido pela· Sr. 19 Sec~~~ 
Capital e a _promover u c.tcsenV'cl!nen.. ~ad-o; . - Castro - Arllndo RnC!rf~ues. tátio. 
to do (leste brasileiro. Do ~r. 111 .c;ecretârlc da Cftma:--a dos o SR. :PRESIDENTE: E· ltão o segumte 

Mel'ecir'ls ênfase íol at.rtbutd~ pelD De-p•üt:dos!_ cathunlcando ha.ver ~quela 1Zst~ finda. a leitul'a do expediente Rci!U 'm nto 6" ~ l~v-l 
programa h rodovla. Fottttle-z.a - 1ta .. C~. llpl'<JVBdo l"ttHmdalS do G~ne.do ao I Sôb~·~ a me!'a remtN 1mento que vâi ... , c-q e n. .:., L•C -
·vi~oca cemOclm - Parnatba, u .. Pt-ójeto de Lel rla Cfim~a n· 1!4•. de se1· lid'J nelo Sr. 1° SecreL'i.rJo.. Como expres.$;5.0 da profuud~ con~ 
g{Wão da zona norte do ceará ao vi .. jl9J7, que l!Dm•rrte isenç::w de dlreitos E' lidO e deferirfo o segumte ternação do senado Fed~ral p2.lo C2~ 
zinho Estado do :Piani, Jnc1uind.a nn. de importação e taxas! incl~sive 3 de . 196.1 saparec~mento. em éonc:Uções no no"' 
mesma a. pavlmerttacão de 'oo km. p(evltlêncm totinl! parn. ma~erlal hos- Requerrmento n. 6?., de lorosas, do Governador Rob-erto srl ... 
. Ainda, no dit.o p~o>!'rama está pre.P h~·taanl~rc"onsetr'•!na'poMr~,dtaol''~~ldaeLilng~•nJ3t',l-. S~ Prcsidf'nte do senado F'ederal: vell~al, figur~. prtnn1s3ora _,do C~'ll'.rlo 

.. • a v v . . v E '\ . ôlicitadaç po It co naCloD~l. C\lja bn.hrtnte tra-
vts:--.n a. pa.vrtrenta{;lio do trêcho rodo~ Requeiro n · x SP.]am s u-uin- letória, o. despeito da sua mocidade, 
viário Barbalha. _,__ Mls.s§.o Velha. - C!ornunicllÇãó do Sr. Ministro da Fazen~a as se"' jB tra?ia bent a.ssin:J./ados JS trttf':JS 
BR~ta, que apresenta em n.osso Esta~ PD Sr. senaaor Mlgüel Couto como tes inform::;!,ÇÓI?!l: N , de ume r.erscnalidade inconful"!1ivo1 e 
do um dbs maiores Jndices de trá- segúe: a) qu9.iS as opern.~oes de comprá ~-~de um:'_ vocação àe estadis~a de·qu;:>:n 

. fego diârlo, na maioria de veitulos pe.. cqfê reeJiza~as Pr;to .rns~Huta Brflsl- muito a na~êo tinh~ Que· e.>pE';ar. n~ 
sados aue se de-st1natn ao Sul ào Pais, .Brasüia, )O de fevereiro de 1001. leiro do Cafe. no Ultr-rno d.ecênl{), dlre- queremos, com f1md·.n1enfo no <~ttic:o 

Como fAcilmente se pode COhstntar, Senhor PresldChW: tnm~nte ou not rntertttédio de .,>revos_ (!:!14, n" 3, do ne..,.i""~:n}o Interno e 
0 programa..é dé real hnpm'tãhtil.a para to~; I)Ü firmas comissionadas, cr>m. a 1nas tr;~djçfies da Cas~. us st-g~tlnt.;-s 
a economia. cearense, ma.a; infelízmen"'" ôunÍpro o grato dever de comunt.. indicação dos preços, Qnrnttdndes. tmo, homenagen::;: 
te, 0 Estado do Ceru f\, périôdlcauJ.en.. car a V. E."l:a-. e {) casa qu~ VQU au~ firmM O\.\ pe~soas e ant~s: a) inserção em :ün de u""'l ':Ot(' de 
te 1;.Ujeito âs tnc1emências das sêcas, s~ntar·me do Paia1 aprOY';itando as b) despesas d~cartente.e dt.i!stl:ts o?~ .. prorunjo p;;:sar pelo se:1 f;ll~c~nvmto: 
não pode solueionar probiema~rde tai fêrlas parlamentnres l)a!:a uma vfa... rações..-~- ~Qm com}ssõe!). trn.nsportej •.uR b\ D:preser.tD~ão dr cond"~lências A 

1 magnitude, sem merecer o ftnancJ.a ... gem. de estudoa -e t.u.t)smo .. por v~r\00 m::\'litma<?.ens ou quaisquet otttr:t'l rn- famílls, no Estatto do l:Uo ele JE!n!>lrn 
1 mento ã. longo prazo ~omo o Q.ue orà pafses da l!!hropa. e do_. ()_riente M~~ bricas · àn r.n:Jnci!ic~ç-5"~, com ~ tn1l- e a.o f'4rtido ~HtJ.co a que perte.'c!.:.l. 
. proponho Q.{) u. L. F, dio. -Homena-gens, !.rty«cl Couto. caç-áo das r?st.r}:tS; firmM, v2i~11 }M,o 1lu.:3tre ex:ttnto: 
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/~) desi~a;ão~~a ~}bii;~~tl~rue i à .sua. Pátl'ia o ~rHiõiõ'1ffi;"'f-·6·-~lfhlfd~~d~~~~~d:~~bli'clt:·.Yfdtscf~;1-:nTh~.-1e-.;:ê~~~ 
· .. três membros para representar o se... premo de Urna vida l)lena e fecunda prir, rigorosament-e, oo seus deveres, to Silveira s-onhava p!esta:r serviços. 
nado nos seus f~nerais. . que pas.sa_rá. ~ viver na memóri!! doo corersponde~o ~sim à expectativa à Pátria, eu, embora desde aquela.: 
· Sala das Sessoes, em 28 de_feverel .. seus. c~nCLda.daos como .um~padrao de dos que o eleMram àquele a1tó posto, época seu adversário polít•ico, já sen-.1 
:ro de .1961. - G;i'i'berto Marmho. -:- patnotiSmo -e de ded1caçao ao bem do qua.l tomba. justamente quando tia que êle haveria de sel' realmente~ 
Fra.nctsco Gallottl. - Peàro LudoVt• comum. · da'f;a. cumprimento às :!unções de so• um -grande hamem públicO t de mar-
co. -Lopes ãa Costa. - Fausto ca.. 0 SR. PRESIDENTE: vernante ·car sua vida.- com assina1ados .servi ... 
b~al. - Menezes Pimentel. - No~aes Senhor' Presidente, surpreendido ços à coletividade brasileira. · 
Ftlho; - Jorge Ma11narà •. - Cazad.o Tem a palavra, para encaminhar com a indicação de falar em nome E' pois, com dor Tedobrada que 
de Castro. - Ary vwnna. - Noouez~ a votaçto, o noDre_ Senador Caiado do meu Partido, e 0 sentilnento de vejo a perda daquele que não foi bem 
ra da Gama. de castro, orador inscrito, vêr cair um amigo e um companhel- um comvanbeiro, porque nf.') -era.uni 

o SR. PRESIDENTE: o SR! PRESIDENTE; do de lutas ·poJiticas, tolhem-me a correligionário, mas que, na realida .. 
palavra e hão me p!rrnitem proctuzrr de, *presenta para mim a _geração 

o requerimento que vcaba de ser 
-lido não depende de discussão. 

Em votação. 
Tem a palavra; para encaminhar 

a votaçãO, o nobre Senador Gilberto 
Marinho, or:idor inscrlto. 

O SR. GUILHERME MARINHO: 

(Para encaminhar a votação) (Não 
· foi revisto pelo orador) - sr. Pre­

sidente, Srs. senadores, com profun~ 
da emoção exprimo nesta hora a dor 
que ama-rgur~ o Partido Social De~ 
mocrático pelo desaparecimento do 
Governador Roberto Silvem:t. 

Como raros na vida da Nação, He 
encarnou com apaixonada devoção um 
credo político e lutou por uma nobre 
concepção programática de ação em 
pról do bem púbHco. 
Pouquís~imas vézes como em se11 

cs.so o la11or d-e um no!itico brasileiro 
.se revestiu de ~anto~ sentido popular 
e de características C.e tão puro apos­
tolado. 

Nêle· transparecia o idealismo que 
o animavtt. Atitudes sóbrias em con~ 
cordância cotn a sua sobriedade in­
teri-or. A simplicidade dos' s-eus hábi~ 
tos em contraste com o materialismo 
da época. 

Sua modéstia vencia a tentação da. 
riqueza e da ostentação. 

Bastavam-lhe sua viva inteligêncla, 
s.eu fino instinto político e seu acen~ 
drado patriotismo para se orientar 
nos caminhos ásperas e inee1·tos da 
vida pública brasileira. 

(Para enca.m!nhar a -..,votação .uma homenagem como talvez espe· 4,ue na_sce~ parn; a política daque~es 
Não foi revisto pelo o:â.dor) - Se- rassem os mesu çorrelígJonários. Nao memoraVelS mov1mentos e pronuncla­
nhor Presidente; senhc,Ies Senadores, obstante, ela e sin-::era e trás ft minha meptos d_e 1945. Geração que nfit~:al 
recebi a do1o1·osa inct!lnbência d.e, admiracão e respeito por êsse homem hoJC se fuma e. da qual Roberto SrJ ... 
em nome do Partülo Tl'abalhista Bra- que, tãO moç()~ .lá se havia .. imposto veira'. era u~ líder, lide.r acima elos 
sileiro dlzer do nosso pezar pelo -j_e- ao elevado conceito do~ Seus conc1- p.rópnos partidos, porque, se perten .. 
saparechnent-o de Roberto Silve.ira, dadãos. ' cia ao Pat?-do T!"a~alhista Br.asilei'"" 
companheiro de Jutas que pude nem Roberto··-Sil\'eiril deu não Só ao~ ro, na. reahdade ·!"Iavra ~un. ponto co­
conhecer, e apre<.!rar • a capacidade d.e moços como aos velhos um exemplo mu~ - . o inte~resse pubhco. - q~e 
traballlo e as g!'and.e-s qualidades, de lealdade política. cumpriu a par fazm com q~e .ee se. e~o~nbasse. co .. 
principalmente quando dos aconteci~ lavra empenhada e, filiado a um Par- nosco da Umão Democrat!ca nac10na~ 
mentos de 1954. e 1953. tido, soube integtar-se nv seu prt>gra- e com todos ~quél€S h~mens que, em 

Roberto Silveira, com quem troquei ma, defendendo-o com honesti4ade e tod~s os partrdos, deseJam "'O engran .. 
idéías, lo'árlas vêz..!s sôlne ~as proole~ dignidade e fazendo com (j_ue nós, do dt:c1mento ~e um Estado e. o progres .. 
mas ligados aos Fstados da Guana~ Partido Trabalhista B-.:asileiro, nos so d~ Pãtrla. ~ . . 
i.Jara e do Rio ~le· Janeilo, especial~ sentíssemos honrados de ter um com~ ~lem. df!: coerenc1a de ~bt~de e de 
mente na ocasião elll que se aventava panheiro de tal estirpe. no Govêrno açao publica, Roberto ~1h:ena sem .. 
a possibilidade d.a. fusãc do atual Es- · E t d do Rio cre Janeiro. Pl".J teve uma c~mduta llb:ral, demo:-
taéi.o da Guanabara com 0 Estado dO uo s a 0 . era ta e progressrsta. Isso ele demons"" 
Rio de Janeiro, ç~>teve sempre em Trago ao sena-do· o sentimento cte trou no ú.ltimo pleito. como Oover .. 
plano etevado, L'.Stllda:r.ro os proole- pezar dos nossos companheiros do n&dor de Estado, em que soube colo .... , 
mas que conhecia comn poucos, da.ncto Partido Trabalhista Brasileiro, nesta ca..r~se acima das Paixões políticas. 
opiniões verdade .-amente respeitáve1s. Casa e _.dos trs.:Ja1hista...q do Estado Ainda recentemente, quando o GO·, 

da a' uanabara q'.le aprenderam a es- vf::rnador Carlos Lacerda lhe pediu a Mais tarde ti v e oportunidade,. no- ~ 
vamente, de estndar, C'Jm Roberto !::ill~ tlmar e admirar Roberto Silveira. cclaboraçao comum para os proble­
veira., a qUestão do s:::uário minimo, E:&tima e admiraÇão que foram ma1o- mas comuns aqui ressaltados pelo 
que nós, do P.T.B. queríamos elevar res porque éra~<l.US viz:nhos, · estã:va~ emine~te ?en~dor Caiada de Castro1 

para mil cruzeiti.ls. Não conseguimos mos constantemente em contacto, sen- Roberto S1lverra prontamente se co .. 
na época 0 objetivo, em virtude ~a tíamos que, de:r.erta forma, os pro~ locou à disposição da tel'ra --::arloc~1 
nüormação de Q1.1e 0 Te.sGuro Nacio- blemas do Estado da G\:oanaba.xa ate~, _do povo· do Estado da 9uam:tbro-~, 
nal não comport~:rfa sen•elhantes des- tava o Estado dO Rio de Janeiro e sem por um momento cogitar de di· 

. ferenças de" c~·edo polí.tico. · . 
Pesas. Trocando ldeia.-: com o. Pre•1·- v1ce-versa. , - " t t '! t•urru·nenses q11e Assim, a União Democrática Na• dente do y;"f"tado do u 10' de J"~et:o Aos resen os m1 ~ =' t , d da auanaoara cional se associa à dor de tôdaS aa 'iôbre {'I assunto, ~ua Excelência a.e~ são elei Ol.'es no .i:'..st.a o · t· 1 ente a.s expressões bancadas do Senado pelo passamen .. !llonstrou o equivoco das informações env1o, par 1cu arm · , " m con1o ao povo do .to daquele cuja viQ.a gloriosa a mor .. 
Prestadas e· de como· s'1:,·a poss1·vel do me,u pesar, ,.e· . ,.,._ e d J pelo de te veio interromper. (Muito bem). 1tender, o que rte fato ocorreu, a ele~ Estado do Rio e anerro, . ....._ ~ 

Com uma inexcedivel perseverança, a a ec1·mento de um chefe da esta· 0 SR. PRESIDJlNTE.· 
d ''"' oa· o do salário m,·n,·tnc no Estado s P r · ~ fiKados o::; seus objetivos nada o e.. ~ t o·1 · a Abrigamos .. 
t elo R.' o de Janeir". ~"le·m de'sses dois tura de Rober o d verr · r.1ovia ou detinha e sempre encon Ta- - ~ .. a d ·1 d lá onde Tem a palavra o nobre 

· t ep!·so·d,·o,, houve "Utroc, em que sem~ a esperança e · que e e, e . . vr, os nl8ios de a.tingrr a me a pro- - - " 1 anheiros Novaes FilhQ, 
posta. · - . pre estivemos. juntos Isto ocorreu se encontra, olhe pe 0:' comp 

o cabedal de seus recursos era me- nas campanhas e;eitorai~ e politicas que aqui ficaram e or1entf· os jovens, 

Senador 

O SR. NOYAES FILHO: 
t • - di · 1 · 1 t d E t para que possar.r. dedicar-se com afin-xaurível, sabia reunir von al1es ..-;- nos mumc PlOS 1 1ní rote., o s a~ b (Para encaminhar a. votação) (Não 

· b co aos interêsses do Pais e, so re-persas, contagiar o entusrasmo e es~ do da Guana ar·a e do Rio de .Ja- foi revisto pela orador) - Sr. Presi-
timular com o .seu dinamismo. A obra i8il'o. Em tódas t.'u;as ocaslões, a num, tudo sa-ibam man~er e respeitar sem- dente, trago o sentimento de pesar 
realizada e1·a nêle o· acícate mals po- , homem já vell1o "' oatldo pelàs intem- pre 'a palavra empent;,acta. <Mutto do Partido L.ti1cr...ador à memória d11 
di:roso para uma outra nova. péries da vida, 5<n-preendia a vivaci~ bem). enünente Gove1nador fluminense, ho• 

Não conh:=ceu a trégua nem o des~ dade daqnéie :uôyo, conhecedor pro- 0 SR. l'RESID"CNTE: je tiesaparecid,'. 
canso. Su?. vida foi uma intensa baLa.~ fundo dos probl.3mas, abordando-os e , /.~.·cidade de Pttrópolis, cerlário,.sem 
lha contra a inércia e o conformi.sm,~ procurando encarr.inhã-lot. Tem a palavra o nobre Senador ve- favcr, dos mai.$; tncantador-es ua .nos .. 
da qual. semp.:::·c saiu vitorioso. Eleito Governar\~r do Estado do Rlo nâncío Igrejas. m pátria, cidadt! a que Rus- Barbosa 
\ Nao trar..s.tou RoiJ:;rto Silve~ra p~los foi um exenÍp!O de honestidade e O SR. 'rENANCIO IGREJAS: chzmou "Dos Jardins e da& Flores'", 
_Camiuncs fáceis, que- proporcwnam a soube conduzir .'J.S negoclOL do Estado cidade dileta tlu velho Im'lcHHlor pe .. 
influéneia de um ·nome llustre ou as com 

0 
cuidado qve LOc._ot desejamos _ (Eti1"à encaminhar a votação} jr.u I!, cobre~.se hoje de crepe para. 

preferências de ela.s.se; te:ve que con- (Não foi revista pelo orador) - Sr. r0vuenciar a n:.\.mó.ria do governan .. 
qui.sta-r as fu1c_,ôe~ por si me:s_m_o. s·3;n seja encarado e por· todos 05 homens t s s do - a União t-e J·ovem da V·"''ha pravinc;a .. que ali· f púbhcos. ~ra una homa pa.ra nós, Presidcn ·e, rs. ena r .. "', . "'"' t 
medir desvêlos fadigas ou sacn "lClO.S. do Partido Traha!.;.-::Ista Brasileiró, ver Democrática Nacional, por meu mter~ p..trr sempre Cêfl ou suas V1f> as para 

C;:.~mo taC:o.<; cs homens de GWllidacie médio, associaNse à. dor profunda do o ;anorama ia ~ua terra e para cs 
superior, teve de consumir enm-me um Jovem companheiro que, elevao. povo fluminEnse e do Partido 'l'raba~ prublemas de .St::,U Estado. 
caudal de energías pa.r;:~ alcançar o !;,O poder, cumpr~u, rigil:o~amente, com Jhista Brasileiro, pela perda ..lo Go- Sr. Ftesident.e, com Robe:.tc Silv-ei: ... 
plano adcttl.J.ado à sua capacidade -e Pl'}r o p:o~rama do !?!i Hcto "' orlentott~ per~ vern::tcl.or Roberto Silveira. ra·, a quem náJ tinha o prar.er de 
Jtso lutou semn.re com denodo e ann~:c feitamente, os Pgocws públlcos. cten- , conhecer pessoalmf!nte, mas 'cuja tra .... 
em favor de coÜdlções que permittozs~m tro do pa.dtão que todut almejávamos. Os caminhos da vida muitas vêzes ietória na vida de homem púbHco, de· 
o acesso sccial, econômico e ctJ.l~u:·a; senhor presict;;;n.~e, como vossa Ex- levam a um encontro duas pessoas perta acompanhei, admirabda-o · pel9. 
do povo. ; celência, fUI cria•to na escola. de náo nu momento crítico da morte. Jnt-e1igência, pela tenacidade., pela 

sua Vlda se interrompeu brusca~ chorar aquêles ... pe tcm!:"úm a serviço Parece~me incrivel que· aqui esteja, bravura civlca: e, nos últimos tempos~ 
mente e:n.1 t}l-er.o nnpulsu de sua reaü- da Pátria e das :.uas ob-rigações. Vi como Senador, falando a respeit.<J da pelas qualidades de homem de Esta.:.. 
zação deti.mtiva. redobrando a no.ssa centenas e cent~uas Q.e companl1euus morte do· Governador Roberto Si\w do reveladas no govêrno do velha Pl'O­
dor, já que 0 impacto natural que a cr..irem·no campo ae batalha no cumN Vf!ira. pois lá pelos idos de 1945- éra- vincia. com Roberto Silveira, repito .. 
morte catU;a, avulta quando ela vem primc>nto do dever mas vejo agora, mos ambos estud:mtes de Direito, t>U eurolottr-se hoje, em Petrópolis. tris­
extlnt!:Ulf uma es.lstên~ia em seu me- também nas 11mw·.s .d~ Partido ·rra..: no Rio de Janeiro... êle em NiteróL ten:ente. prematuramente, u•a rnagn1.-. 
rídiano. Porque, não 1 apen~s o cum-: balhista Brasih~·lo. um CDmpan11etro Fazíamos política universitária naque- fica bandeira de trabalho, de· nt.ua!. 
p.:-imen~o, dOloroso semp:·e de mn-ç~. J-p.J que tomba, ptoC''rhndo cumpri{ rigo- Ia geração que despontava para hoje ~çã-o, ... de compatividade, uma ~andeira 
ll.at.ura.~, purque esta terr. um proc2&'lo rruoamente 0 set\ de-ver aparecer na vida pública, a fim de nova da vida política do Bras!}, 
anterior ao ctesenlacf' e nlo apatece tentar dar alguma. coisa do seu.entu.- sr. PrC:Sidente, o meu partrdo as--
as.sim, quando um raio r~!}f'!ltino gol- ' Rt'be.rto Silveira info,.mado "de ttH(; slasmo pela Nação brasileira. soci~-.s& ,c:rnceramente à_s . bomen.agens 
peia e fu!mina uma exu;tênci!_l. C"m pi;- em mnnicíplos do ESta1o passavam--se Já então éramos advB·sál"ío:; polí~ aqm prestadas ~ mem<?rla do JOvem. 
no lvbor de uma ~ar~lcip::\çoto. Sllma- fatos pro!nnr:Iamelte l'otej\1dicia:is ·t>.o tico.s e já então admirava. eu a coe-· governado1' flumme~se, Ipdo até o po ... 
mente proveilosa na v1da col~tlva. ~ povo, êle in~ecti'l.t'l.·nente se faz trans-~ réncia que foi sempre a marca de vo do Estado do R10 ~e ~ane1ro par~ 

Juntflmo.<; a no."'~a mágoa ?- Í!h>Leza portar para, 1n !eco v'eYificar 0 'lue Roberto Silveira; e, mais do que n l~var as suas ~ondolenCJas por f~ta 
profunda que domma o Es!ado do 3.ln occ'lTe Ao sair de Pet.~"ópolis é colhi- coerência, 0 oespirito dem':lcráti~o qt1e, tao dol?roso e t~o lamentado no B18.t'"

1 d_e J.anelrü e nbnte a N~çao. pela su~ do por um acid~:1te; guase todos oS nas lutas universitárias, êle formava sU intelro. OIJmto bem>.. ·\, 
sencm. pr~:natura ~esse JOVe~ e gran- compa~1hetrcs que corll êle sc;ruiam e que haveria. de ser uma constante o SR. PRESIDENTE! • 
d-e brasJleJro .~e at1tudcs trat:-sparentC'.s, P"I"tl"'ram ·a vida. <:> na sua vída de homem público. Tem a palavra o nobre SenadoT 
à;; conduta ll!bada, ta~cnto Vigoroso e '" ...._ . . - . ·~ 
D.f!:m~~ivc. insuperável z.tiviriade cívica , ~aberto _S1lve1ra sofreu mmto n~st,es Aesim, ao falar em nome da Umao Jorg!i Maynard. 
e n~minist!·ativa cujo espírito ora F..e alt1_mos <;lms: e•J\no flll~ para. amlf'- Deinocr:ítica. Nacional, não é apenas O SR. JORGE MAYNARD! <N"_:, 
an~.:.:a ém meio ao console. supremo de nuns - se 1 f' po;•n·:el a~sun dizer - um voto formal que tragQ; ~a minha (Para encaminhar a votação) u.uo 
saber que havia ofertado nó Partído chamar· a t>..~en~ão da l';[;('ão e de nos- emoção pesscal ao. E.oentir que se 73j foi revi_sto pelo orador) -: Sr. Pl.'"9-
'l'rn.'calhi.<sta nr~.s.:.lciro. ao :.JOVo flumt~ sos. oor--~·;.;.llv,lon!u·i.os parl n sua figura.. :11P.11ém auc surgiu comigo ~~ara a. fl.. si dente. ao chegar 11 esta atwusta Ca... 
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sa, tecebl a desagradá";c) "otícía do Infe!lzmehte,_tão ili~ó, tão ardoros~ SECRE:TARIA DO SENADO que não ultrapassa de trinta tonela• 
á'a:lecimento do Governador lWberto no combate, tao desejoso de se-n·1r a . FE.OER. AL d.as diária.s, chegOu a parecêr ~ o'Q• 
Silve1rn, ilustre chefe do Oovêrno Flu.. sua terra t: à I;;ua gente, logo depojs J, servadores econômicos que o desen~ 
minen.se. ; rta eleição para o Congresso Nàcional · volvimentt> da siderur~ia no Drasil se 

Quando esperávamos já tivesse sido terrível moléstia o assaltou, impo.s.si- Atos do Diretor Geral fazia à moda. cltiuesa, isto é, à bs • ._e 
·debelada. a crise result!lnte do larnen- bilitando-o de dar ao São Francisco as de fornin:los rudimentares soo alguns 
tável acidente, ocorrido há poucos expansões magníficas da sua inteligên- O Diretor Oera1~ por despacho de aspectos, mas de alta. taxa de e.x:pan-
días ero Petrópolis, suxge~nos o comu- cia, a dedicação e o fervor· daquele do corrente mês, proferiu os seguiu- são. ~· 
nieado do seu falecimento. Está assim v-erdadeiro devotamento pela região em tes despachos nos requerimentos abaixo o Sr. Gaspar Veloso ~ Pennl.te V~· 
de luto a nação brasileira e o Estado que Avia, pela gente com quem sem· enunJerados: E;.-..:a. um apa!te? 
do Rio de Janeiro, pre conviveu. · N' 3,_61 _ em que· Pedro Félix da o· Sr. Nogueira da Gama .. _ Com 

Em nome do PaT.tido So~i.al Pro· Daf por gue, Sr. Presidente, eu, ho. , tod p'az 
· Costa Lacerda Guarda de Seguranf . .:J. 0 o ' er · gressista e no meu próPl'io, tnamtesto rnem. do Nordeste, trago as homena· o ,. ~asp Veloso A r"'pres<a"o 

d · t · Simbolo PL-9,' solicit"' salâ,.io-tamilia .;~r· ..x ar - 1
" ~ da tr1bu.na do Senado nosso }Je.s.ar pe· geru; o meu Partido e ambém os "' ,.. que v. EX.a. usa "à moda chínef3n."' 

lo desa).)arecimento de tão hustl·e pa .. sentimentos do meu coração ao Con .. eru re1ação a sua espô.sa - Eni e "&Ua como que declarando que na Chína. 
'""tício. (Muito bem). gresststa moço e inteligente. ao digno filha Elizabete, a partir de 14 de abnl existem apenas pequenos fornos não 

o SR. PRESIDENTE: retJresenta.nt.e da Bahia que deixou ele de 1960. - "Defel'ido"~ ê caneta. Eu peço a v. Exa. excusas 
Em votação o ret:t.uedrnento. luto, {Jue deixou sentindo a sua falta o N° 48-61 - em que Fernando Jor- J)elo aparte que dou, mas estive na 
os srs. Senadores que o aprovam, mais brasileiro dos rios, o São FranM ge da Rocha, Redator, SimboL) PL-:J, Qhina comunista, há questão de qua, .. 

queiranl permanecer sentados (l"l~ll ctsco. solicita salário-família em xelaç!ào ·a tro meses, e ·lá 0 que se fala e muito, 
sa). · ~O Sr. Jorge .1'Iay1wra - Permite V. seu filho Carlos, a partir de j~nmro <!- na nova politica de andar com as 

Está aprovado. Ex~ um aparte? de 1961.. - Oefe1·ido. duas pernas. A Cl1~a tern r~ahnente 
A Mesa associa·se à\homenagenl que O SR. N:OVAES FILHO Com ·O Diretor Genzl abonou a falta da 13o:;palhado elll tõda a eua extensão ter• 

o Senado determinou prestar à me ... mu\to gOsto. seguinte funcionária: rltorial uma grande quantidade · de 
mória de Roberto SilVeira, cuja vida O Sr · Jorge JV!aynard - Acelte o - de Amélia da Costa. Côrtes Off~ torninh·Js, mas tem também, em no· ,.a 
embora curta, foi brilbante, cheia da eminente Senador, que ora ocupa a cial Legislativo, Simbolo PL-3, J.:o dl..t tã.vel (!SCala .. grandes fornos, muito 
serviços prestados ao seu Estado na.. tribuna., a .soUdarledade do Partido 19 de fevereiro do conente ano. nlaicre~ do que os grandes fornos do 
tal e à pátria brasil-eira. Social :Progressista à brilhante oracão secretaria do Senado FedernJ, em 24 .Brasil. A produção slderUrglca brasl"'", 

Se-rá cumprido o voto do Plenárlo. com que homenae;eia, muito justame:n~ de fevereiro de 1961. - pela Diretora Ieira é de dois milhões de toneladas, 
Para acmnpanhar os funerais do te, a memória do grande Deputado do Pessoal, Dec.!inda .Maria C. Braga .• se não me falha a memória. A C"ht .... 

-nustre morto a. Mesa designa os se.. s~ofran~1sC;allo. _ 
nhores Senadores: LOurival Fontes, O SE. NOVAE.S .FILHO -Figurará na' tem. hoje, com seus grandes fornos,l 

t h no U d!s t d > DISCURSO PRONUNCIADO PELO nove v§zes mais do que o Brasil. Dei Ruy carneiro e Sérgio Mar n o, me curso o apar e o no .... re 
(Pausa). representante de Sergipe _ Estado, SENHOR SE~APOR NOGUEIRA DA o aparte a V. Exa. porque a observa-

Vai ser lido outro requerimento. como o me.u, da beira do São Fra:u- GAl'l.lA NA SEaSAO DF. 10 DE F'E~ ção que trago ao seu conheci:mento e 
ctsco - que se .as:scx:Ja às justas bome- VEREIRO PE !981 QUE SERIA PU- da Casa é feita in locO: viSitei e.s 

E é lido o .seguinte: nagen.<; desta casa ao :mudoso rep:e- BLICADO PO&TERIORMENTE. grandes siderú.rglc.:ls chinesas e pos~o 

Requerl'mento .n, 64, de 1961 "ntante do Estado da ll'hia. 0 SR NOGUEIRA PA GAJI'A assegurar a v. Exa. que não é de ·u · '" - pequenos fornínhos que a indUstría. 
Com. fundamento nos art.s. 214, n? 2 O ESmR. ~!oRtaE ... ~IoDEo,NRTE: er! to (Não foi revisto pelo orador) - Sr . .:;.iderU.rgica chinesa ~stá vivendo nos 

t d , d - ~· .,.a equ men , Presidente, Srs. Senadores, du10ante a r,· t ais 
e 215 do Regimento e nas ra iç.,.eS: a Os Srs. Senadores qlle o anrovam. tiltíma c.1mpa.r~l:la e.f:itoral. tive ensejo u:ws a. 11 

• í 
Casa requerema.s as seguintes horne. quetrafu permanecer sentados. (Pausa.) de realiZ?.r r:.umerO<:.>d.!5 víagens , pelo O .ER. l';QGUEIRA DA GAMA -
nagehs de pesa;r _pelo falecimento do Está. apl.'o~cto.~ interior a.e Mina8 e de tãdas apro~· .~cs:raCeço ao nobre senador Gasp<l.r 
Dx • Oswaldo ~ibeiro de Oliveira, A Mesa se associa às homenagens veite o qtHtnLO puJ.e para manter Veloso o esclarecimento que oferec~ 
D-eputado Federal pela Bahia; prestadas à memória do ·sr, Deoutado n1aíores e mais ctireto:. contatos ~om a-o m-~u discurso, dando o testemunho 

ll Inserção em ata de um voto de Oswaldo Ribeiro de Oliveira_ ]ovem te- cs problema:; da.s d'versas regiões do do cj_ce S. Exa. viu e\apreciou na su'l 
profundo pesar pelo seu falecimento; presentante do E.stndo da Bnhin aue n:eu Est--'3.do. viage·n à China. A e:K.pressão por mim 

2) Apresentação de condolências à at:~ós: ha7er prestado bons s-en'iços à E' certo que- bem conheço, desde usadr., eu .a colhi na literatura que tive 
famma, ao Estado da Bahia e ao sua. terra natnl, na prónria região. veio longa data, ê~ ... s problemas, was o a o.pc1rtunidade de compulsar a respei .. 
Partido politico a que pertencia 0 ilu.s. exercer .um das mandfltO<l m!'lis h{mtc.-.· exame ·de Pr.da lHU dê!es, iP loco, pro- to do desenvolvitnento e da explora .. 
tre morto; .sw Que pode ter um cidadã-o no Rrasn: porciona wna ViEão n1a:~' realí.stica çDo do ferro gusa nos vários pal':>L.S 

... 3) Levantamento da sessão. u de reuresentante do pov.P na Câlnara sempre mte:ressante pqcn. quem dew que o exploram. Bern sei, coruo uon ... 
Sala das sessões, 28 de fevereiro de dos ]):opubdas. Em meio a êss-e m3_n- seja, ~:omu e1..: e ()Utcos colegas de re- dera S. Exa.~ que a Cllina nã.o !lsa.~ 

1961. - GtllJerto .Marinho. - .Fran- datO, foi coihido por fnsidi{'s~. en.:f~r- presen.-a~ãe, ccoperar, rlr maneira de· na. fabrica.ção do ferro e do aço uni .. 
(.'ÍSOO Gallotti. - Pedro Ludovtco, - nlidade e roubado no convlcio dos s~"ll"' cidida pau soluc"ioná-l(S. . cemente os pequenoz fornos. E', po-
Lopes da Costa .. - Menezes Pimentel. Peres, deixando A-s~im ãe nrro::tfl!' à P~- ' . . . rém, provt.vel que a express?o tenha 
- Fciusto Cabral. - Novaes Fil!w. ~ trla e ao seu Estado natal os serviços As::;.umt ccn-:.. o r:~vo w.me1ro o com- sr--:;ido em v!:-t!.·de ele o tnicio da si-
Ary Vianna. Jorge Maynard. - que dP-lf' ~speravr.m. ' prom1s'>o àe c..ebater f~ses problemn!? de~Jrglca na China ter oo processado 
Caiado ãe Castro. · Nogu,eira da A M-esa fará inserir em Ata. um do .meu Estado P01 to( ttr. os l~cdos e I ?recisamente à base dos pequenos for .. 
Gama, , , ..... __ _ voto de p~s:1r ue1o seu fn1ecime"'1to e- t}le~of: ao. mev. alyarc<>, mclusiVe nos nos, que o nobre aparte.ante reconhece 

S b ESIDEN"TE apresentará conr1ol~ne'l.ps à sua. farni- orgaos e asst·cl:;tco.es dt CLasse, t·eseE- ali existirem muda. em grande nú ... 
0 It . .ol.""R • · ': Ua. ·ao Estado da l'ahia e ao PArtido \'ando para a tnbuno do St';r:~do _aque- pnero. De qualqtwr maDeira, o escla. 
- O pre.-sent-e requerimento intl:epen 6 nnlff,1r-,.. "'>'ri (' 11 1-:1~ filell'"~ .,., ;,...,t-;..,,.,....,., .. ,..., les que demt..n_dMsem prondc~c1as_ de I recimento é um p'3rmenor que fica 

àe de .apoia.merito. cum-•r'n'- , 'et·rmr·,..,n~.,::-:_ 0· d" Ple- cMát.:..r a"'n''Dlsrrat<·o ou le•1sJot1vo Em vota~ão. (Pausa.) ""'~í "". "" \> •• • ·•• ~ " t )~.:'~· 1 , ., <'" • • registnJdo como Pma eluClda~;ão de 
O SR. GILBERTO MARINHO PRO~ n::~.r o. vou -encerrar ~ ses.~iin. r'l"~1rrnan- En~re ....... :-;e. prot-lem"-.5. Sr. J'resn- quem conhrce e viu de perto a grande 

NUI'irCIA DISCURSO QUE, ENTRE!- do P?.ra. a. de l'llllrtil""lã a. seguinte dente, S!> ID!')Ui o do ferro. g?za que :nd.lstria siderúrgica cllinesa e pode.. 
GUE; A REVISAO DO ORADOR, Sessão à e 1 de mllr"o àe 19B1 neste .. momento . pos;o \1 ~o.,uzn· em portanto, te~temunha.r que a~ e::presdo 
SEo • PUBL GADO DEPOIS ... p~uc .... :. palavras. as us~t. a. que ~m ~mpregada na literatura nao é cor .. 

~"\.t3> 1 · (Quarta.-feiu) MIJ;:a.s pr-o!'I.DzP-m e~;:;n, lht~ . metálJCa reta. 
O SB: PRESIDENTE: estao c('sp~díndo seus opera!lDS e apa- o sr. G«SJJar Veloso _ se <r." Ex·l-, 
- Tem a palavra o nobre Senador 1 - Votação, em discussão ünica., ~ando ~eus fornos .. E e_\'.ldente gue permite, concluiria dando novn P.""f'!a ... 

Novaes Filho. \ da. redaç.~o final do ProjetO de t1.e);;o- JSSO slo-nlil"a uma süua"ao de cnse 
O SR. NOVAES FII.JIO.· lução n? 48 de 1960, que suspende a . · "' . ~·· . . '{, • recim~Jnto. (Assentl"!nentà do '>rn!lon. 

. . alms m·nto dlSC\thda ~e. oeb~tida noiEst.ou ouvindo com A máxrma au·;n·~\~ 
(Náo toi revisto pelo orador- Para e~ecuçãa do art. 5'1, ?9 li!, da Lei meu EstadJ, embo:a. nao d<·Vlda.mente- 0 ·discurso de v. Exa., atençêo que 

encamwhar a votaçâo) - Sr. Pl'esi- n- 64• de 21 de fe_vereno _:de 1948, do aprecil...'la no cenarto federal. :Nem lhé! é devida núo só pela importanma. 
aente: o Partido Libertador vem a'esta E.sfa·do do_ P_E.raná tredaç~O oferec!:ia J.?Or jsso, entz:etanto, {1 problema do do problema que V. Exa. focttllza, 
tribuha, pela minha voz, trazer o preito pe.a. Co:n\Jssao de. Redaç"-o, em ll.?U terro ~~:~a deD.-a_de i~-lte.,.essar a todolcom brilho, e e~·ucticão como tarn1)":11 
de :sua saudade e da sua admlr.acão ao Parecer n. 6G} · o BTnsJ~. ~arque ~le- at-.t:J granàeme~~, er;. reconllecimcnto à mt~b:;tncia, à 
saU.aoJW repre.st:nta.nte do ESt~do da 2 - ~ota:;;üo, em dis~ussão Íl.nica, te ao ptopriO ntr:no r o. desenvolVI~ I cultu~·a e ao espírito pllblico do llu:.; .. 
.Eahia De~:mtado- OS'W·aldo Ribeiro de da redaçQo fnml do ProJeto de P,eso~ me_nto da siderurgw l!ttcwnal. En· 1,_.,~ ,. 012<2:"". 
Olive!~a, 1ução 11° 58, .de 196'1, que suspende a .-.u· nt 11 z f n- me 1 • -" ~ : <..~ ~ ,::>;s,. s n~s se. ~~~.""'m, o r-'· O SR. NOGUEIRA. DA CA.:.IA -O Rio São Francisco, Sr. Presidente, execução do J:l'? ~n~ ~o art. 1N e ào ·ado m e no amda 1 "lS~"J;?. um sen 
tem uma significação tn:oumifica. Ja' 5 .. art. _104 d~ C_onst1tmçao do Este..d~ _do "t 1 i .: · ~·~ L • • - Mdto r rato a V. EXa. _ .... C . _ f s.ve t f!hCJt de aço Como explicar 0 Sr. Gaspar Jfe.'o~o ~ F· :>ll cu .. 
dtzía ante;; que era u mais brasilell'o ,fõara (reaa<;no o ereclda pela Com.Is- essa c-::1·-e, Sr. Pres!'tlcnte? I v'.ndo C"""" gra". ·'e '"· tit-~""r'n ta a~ o-
elos rios e hoje, em 1\.linos Cc.rai.s, onde sáo de Redaç?.o, em seu Pa.recer nú· I >...u• ~•u '"' 
na.sce, c:rlou um pequeno mar, como mero 61, de 1961). Em 1958, foi ycrdede!ramP-nte sUl'· C\ ~c-o que V. ~~a. e..;tã iJ~· -~l' 'J n.:! te " 
Três Marias. Não serio. nolS demais 3- - Votação, em discussão úni,~.::., pre·ende·1tt> o :-''rt.o d" in<;t:>lso:'i:o dr 'nstnntr-, no .senado. na \•' ··~o C'i:l 
chamarmoa Três ~la1·b.s dé o mar dr1.s da redação final do Projeto de Reso~ fornos tl.e ferro n:u:1~. em Minas G-e-!1ts::t c'2n•.'":cr..rf"'l (':;i:r1....,rr'it "'""'1. Ju~ ... 
gloriosas ruont~nhes mineiras, jâ "Qtle luçd.o n? 69, de 196<:!, que suspenr1e a rtn;;. t~t a.::" rin::cen•:;~ c"Jm"c:z.ra'"~J r-n- 1C• que os !)rob~emc'< L1rC~~"''!: ·r;;. c':l 
na Palestina, tôda a ~nte designa ó eXf'C'Ucão cta Ietra. d do art. 29 do De~ :tão a -::e r construjdt/s em uma mf'f·fr ~ :J:Ol)lewas b"":-cc.!: d::: l?~:s (' ~~..rn ~:: 
Lago àe Nazaré .como Mar da Galiléia ereto nu 45'7, de 22 de ,ia11eiro de 1950, zona gC-'l;?crâfiel:l rlprmr:e F.:Ja:lo. no '3tlh'·r-p:Jr, f~rnryr.:.>. r c.'> p-1'!;,.,_. ;n .. 

o São F'ranci.sco, que form{)u em do Estado de Pernambuco (red?~iül oeste~ de .Mln?.o::. !0\P-l'l.do qee nov':. Ii- c"J->:t!·o, na "+it•Jd"' }t> \' •. F··::- .. r.· e1'1. ... 
Minas Getais um verdadeiro mar, p:n.n tferecida pela Com'ssão de ~etlação cr1.ram pron!:.Qs ne-C1mle r,1e::.rno ru,o, p:·.::-:rn.r o Í1;1 1PV· ct:a CB: ,~,..,q· r., • .,.,~c'~ 
cr1ar riquezas e dinamizar o tl·!tbalhu ~m .seu Parecer n9 5S, de 1961). localiza.r··JO~Fe S'.'1e '"'{' 1\'funicfpjo rk ·l;o extracr1 1ni.l'"la o.a::-a trc~J!·;.::::- u.-n 
em nos.so pafs, já havia, ern te~t.as de 4- vota-çC:o, em dlscm;;sã0 únic:l, da Divinópuiís e em H~'ína, be-m pr:to :lcs o;rt.11C::-s p:-o:.~!-;nc-.; d:' ::1:r.<--~ 
Pernambuco e de Alfl?-"011..'3. satisfeito ns RedaC'ão finnl do Pro}..<b ~2 Re:;olu~ de Beio Hol'i?QT.:t?. t•':"J iP~9 .. 1'1rli!': de 'lacional, Jl1oth:o c':- .'ü;;;Ju ·r t...i.::r:1. 
maiores aspiraçãf's do N"rm:fe~1.e re.s.s-e-~~ão n9 6J. de !!":ISO, qUf' :ro-s-p.:;nde a quarente fornos :tort:t.1 inst.n1a1.o'3. dc7 1ara a funçã? qu~ i}e·:e t"~:>H""'l, rf:-­
quido;-atrav~s da obra formid4ve1.de execução da Lei n"l.027, :U.e 11 de em Divinópclis, os demni~ bem pró· .vamente. o Parlarn(Mo r.a. ·;tt:a d'l. 
Paulo Afonso. . dezembro de 1953, do E'sf3do do tua ximo.o::, de Belo H:oti7onte, em rtafm!"l. "\'arão, E por iRso acre'.rE>nt.o à nb:c_er-

Pol..s hem, o .saudoso Deputa.do ba!zt. Grande do Nortr (redaç§o ofeH~t:ida en1 Beüm, Mateus L-tOme e Pará de vayf·o já feita ~nt~río.lUt.hf(! e quo 
no, a cuja memória o Senado nestét pf'la Com1.::sã0 d~ Redação, em ~eu Minas. me vem R IP,u;;l-.'Hl"1 d~.3tP. tii~la.-~'o 
hora rende o preito da s1\a sat>dade,lPa.rt>ce-:r n? 59. de 1961). A extmo:'àjná!'i3- instalaçã-o de for- e penso e:uciõará, Moàr~t'm"nte o 
dedicou llna vida, sua 1nte1J!,.ênch) Está encerrad!t a S{'R:>ii.o. nos prOOutore~ de- guza, em menos dscurso Pe v. E.-:".: o p-.... -:11 1:~,., pJ~ 
.''mas energlas. snaR espera1lçn.s e ~Pus Encerra-se a sesst1o às 15 1:-oras de dois tl.nos, todos de pequena porte. de> ne-m deve d?."cur"r o n:-0l:ll<>..,..'\ f~ 

1 lt.teals à. região sãt1fmn,cisc;n;a, l e :30 minutas _com capact:.:::.de n1C-:Ua de pYod~lção rali.zado por v. Di.fl.. Tem. <;,ue :nc:-::t· 
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tfva.r. de qualquer modo, a. produRão 
;do ferro ·guza, neceSsária à .sué. lndu.s­
ttria. de~base·. Não deve dcsaura.r. A 
1 
todo ihstante -e a -cada.- monumto, 

fc~. da- homem pllbliéo dev.e lem.­
lJra.r aos. ~overnantes. que . são 

iPB.ssageiros, que o Brasll contlhua. o 
;sr. Pre.!ldente da. Repúblisa., em de­
tclaraçõe.s feitas no prôp-rl.o ou no·dle. 
seguinte a sua posse. sa.Uenwú o de­

: .seja de restabelecer relações diplomá~ 
· _ ticas com todos os pafseB tlt> mundo. 
'Estou de pleno acôrdo com s. Exa. As 
ideologias qUajsquer que seJam, não 
deven1. impedir que o mundo se- trans .. 
fctme ent um só, eom as mals amplas 
re!açães ..;omerci.ais entre os' pal.ses 
.que compõem a comunidade lntetna­
clonal. E o exemplo que os QUtros })0-

"•voo nos ôão de'le sel' sempre seguidu. 
Não- dêvemos Velldar os olhos aquilo 
que os outros faz::!ln sob p~texto_ de 

_ideologias que ni\0 podem nos ·nun. 
·gir, porque somos um· rais emanclpa .. 

·-i do. Quando interrcmpi·o tHscutso do 
~·_, V. Exa. foi para dizer que h China, 

em matéria de siderurgia, está rcp.U­
zandtl grande obra; e ta-mbém com a 
~intenção de QUe o .Bl·asil olhe pa-ta 
aquêle pais, porque tem6s possibilida­
de de 79.-Zér me1hor do que êle e9tá 
fazendo. Peço eseusas l v. Exa. pela 
extensão do aparte e pelas óbserv.a­
ções modestas que faço ao brilhante 
dlscurso qu~ o emtneute colega pro .. 
nuncià nesta Casa.. 

O SR. NOGUE.'R.A DA ClAMA -
Sou muito grato ao aparte que Sc9ba 
de ·me dar o etninente Senador Gàr­
pa.r Velas~.· 

SintQ~me mesmo 1 muito feliz_ po.r 
--registrar -nô meu discur~o conSidera.: 

ções tã-o precic.sns, como estas que o 
nobre representante do Paraná acaba 
de formular e ·.:tue dc\'em servir- Como 
contribUlçã.o a t-odcs QS par!u.tn.enta1·es 
e representante.s Co p.ovo qu~ <!.""r,'<!~ 
jam, sinceramente, dar desernt~énhe 
convenie-nte ao mandato que lh-::s foi 
outorgRdo. São pnlavras de seguro e 
patriót.ico estimulo. . 1 

Db\RIO DO CONGRESSO NACIONAL ($ação 11)- Março de 1961 

O Sr. Saulo-~R(lmo.s - Agrad~o li zido nas grandes usinas siderúrgicas honrado, já- agora pelo nobre Presi­
afírmativa de Vossa Excelência pela onde é apenas tun'lo ps.rte tngra11te .dente d-esta Casa, Senador :F'llintu 
verdade que nela se cotJtém.""No meu da produçã.o do a.~o. MUller, Qferecendo o subsídio da .sua 
Estado, anotam &J.filt:ltâneamente o E dêsSe gU"Z& p.:u:a mercado, rep!to, experiência e í1às- .suàs luzes, que mui .. 
carvão de -pedra e minerais diversOs, que sê: ocupam ns ustmu instalalla!i to enriquecem a minha modesta ora .. 
oferecendo sugestão o oportunidades no oeste mtnetro. às qt~ai:f ora me Ção- à resl}eito do ferl'o ... gusa que; ifie ... 
para aU SI~ construir um grande par~ retir-o e Q.l.ie se acham eni. t:rise, no gàvelmentc, tein .sua cofrélaçãb COirt 
que siderúrgico e mais a industrlali- momento; o problema do' mangâ.nês, éomo S. 
~ação dos subprbduto3 do carvão e ·11.! muito fácU Jdentiftc.ar· os motiVos Ext- acabou dê foêalizru\ IiQ que i\e 
como· bases de.s:s~'>..s aprc>\o,.eitamentos é determinantes do crescimento da. pro .. retere ~o !Percado -interno. 
de se lembrar a industrializaçãO . .13 dução do· guza m-xeiro:. Em pri.meml Mas, Sr: Pl'esidente1 continuo n. 
plrlta. sulfurosa· para a "1)todução de lugur, tnlluiram de modo psicológlco ;exposi~ão que .· vlnha .fa~endo __ para 
enxofre e áCido sulfúrtro. EKI.ste no muito intenso neJSa expansão as 3-tt~ acentua.\.• que, l.l.lante dos preços in.sa.­
meu Estt?.do o pri!neira forno prodU-.. vida.des iniciais do OEIA · pois que (lS ~tisfatórios, algumas u:zinas, logp _no 
tálldo ferro guza, no Municiplo de E'.Studos e plànos . .a cargo tiê-SSe ótg:VJ. tnfciQ' de 1000,. paesaratn a formar 
"!'imbó, e ·essa llga rnetáJica e-stâ sendo visando à. ün}}ln.nt;l.çfl.o ~ ampato tlC estoques,- em atitude defensiv~" por 
consumida pe1a lmlüstl·w, ~atarillenSe: Jndústrio.s dó re~~vante i11t-erê5se na~ meio de urna;l'etração na oferta. Fal­
O aparte qne lho foi da-do pelo emt· cíonal, forços9.umrtte haveriam de tou~lhes, porém capac!dad~ finaunei­
nente Senndor Qasps.r Velltlso que criar no. pnís utn- clima <le eatunuio a r~ pn.ra. sustentar essa polfhca -de pr~­
Vitl, in loco. na g'.'atult Ohina, a prO- iniciati-va privada, le~vando~a. a em.- çcs. _Des.prol'idas. de capital de mov.1·· 
duÇão de feno gw.a Íl.~'l- suas grandes preelldim.elftbs, rJs mais variados, en,t mento, vuam~se forçmias a vender C'13 
usinas. vem me esclarecer porque bl1- muito" casos sob forma desordenada. estoques, pouco. tempo depois, para a 
sêado na- literatura, eu era favora.vel ~hl s;g-ando 1ug1.r, atuando decisiva- obtenção. d-a i:ec~~os ~eceSSI\t'los à 
à argumentação de Vo~sa. l!:Xcelêncla. tnente•na expan~-'iO dae 1\.lUdidas USl~ O<l1npra da,...hlatétUl -}lrutla. E CSS!\. 
-No entretanto. através dessa litera"'tu- na-S, surgiU o. de5ettvoh1.trélltó da. m• .Velltla _foi :feit~ ao préç.o _de · • •. •. •• 
ra., sei t;tue. a China moderna Produ.<:~ Qúsklo. automobmhtica1 localizada. em br$ 5,-40 'O QUilO quando o ct.mto -era. 
ferro gu~a em g1 anct,€--'3 e peQ:ueh~?s São Paulo, qu~ con:mme aproximada.- tle Ol'$ 6,êo. . , . · .. 
fornos, mas inteagentemP.nte modifl- mente 'lO% do guza. mineiro para. - Com u~a· capacid~ge de ,Ptodu~ão 
cou 'o sistenut tla.s grandes slderU1'gla3, mercado. ,Corr~Ia~.amente, expand.l"' de 6~LOOO tollélad.as pal•a Unl_ consu~ 
cera implantttr ehl seu território _11s ram~.se as fundí;ões paulistas, tudo m~ de 22.00~. mensa:hnehte, nao _é_ d~ 
pequenas unidarl:e$ side~·úrgicas, a. Um isso dando ense') a que dobre.sse a. espetát' qualq"?-er evei_ltl.l!ll modlflca­
oe que elas coü.sltmam o. feno guza Qe:mando. de gu.?:a cuj'l preço atinglu ção nas cotàço~s do pt-uô.\\\0. Neces­
lá produzidos. ltat nossa Pátrta, està- a Cr$ 11 oo o qu{,o em fins de 1958 ~àrlamente, sem aumento da.. prom:ra 
se importando 'VP.l'dadeiras entidades ~ principios dê l~59 pal'á Unt custo e havendo ex.c:;dentes. nad,a._ indica 

· - . - ., 00 0-1• urna posslbi1tdàde de melhoria, em 
siderúrgicas, esQueCendo de ampuar da prod\.\ção de rfu-êa. de .Cl'q. 5, P b1'eve espaço ae. tempo •. nos preça

3 a-· mineração ca.·bonlfera. Os atuaiS qulto · t . Q 1 1 · - dê 
1 ~ · . d ... ~d· que· baixou m ernos .· ua w;er e evnç~o sses GoY~rnatlores eleitos p•ocuram m.- e-sse preço _ e v u "'' -

958 
preç_os rtepenàera. sempre de maior 

plantar grandes." r.ntitladcs sldérUrgt.- t~ara Cr$ 6,50 em d~zetnbro de 1 ' elasticidade do- Gonsumo e p1·évia ab· 
cas. gostaria que lemtrassem os ?o-- subiu pa:·a Cr$ 9,50 e~ _ ma.rç~\!~~ sorçáo dOa ex.cedentes; É ltma expeC­
dCl'eS Ptl.bliaos a e':X:ploraçãu mais am.. 1959, dev1d_o a_o !-it~o então. o.u.

0 
e tàtiva. esta COUJ- que_ n5o _se pode. con-

pla. do carvão nacional e a ~o-ntlnl.u~... go.do, da mduB~. i~ auL?m~btlístt o. t-ar, porqu.!!.__nao produz efeitOs no 
ção de pequenaa USinM siden\1-gicas a algumas ~.ompulB ~Jl'.aslona-ls daS preaehte e se npresenta da ocorl:ên-
mnls especlalizadâS. .grann.es slderurglcas. cia futura incerta. 

O SR. NOG •,.,..mA ~-A GAMA AtUàltnente, o _preÇo do guza. no , , 
v~.L-" ...... oeste mineiró 11ãõ a.lcançn. a Cr$ 6,1)(.1 . :á: certo, Sr. Presidente, que ess,a 

.Muito gratO b.o valtos.c. aparte quê 0 quilo, inferiol' .. J.%úS c~to~ da p_r~a.u.. ctiSt'l podia ser préVista. '!'e-ria hav1~ 
me oferece o nobre ~enador Sa.u1o Ra-" ção, cam.lnhando. àsstm,_ aS us~nas para do açodamento ha imPlalitaÇão d.êese 
mos, São re.ahnento muito interes~ a ruina finnç.celra e econõmieà-. número avultado de usinaS. Fa~tàralb. 
santes os vários a.spectos q~ a· iíde~ 0 Sr. Filinto Milller - Pertn.ite estudos. progt'àmãS ·e· plano.s._ .. Qua~­
rúrgica nacional nos vferec"ê. 1\ia.'l, v. Exa um aparte? _ . quer estudioso, mesmo sefn cóhhécl ... 
Senhor Presldent~, uros.;ugo nl\. mínna 0 SR. NOGtrEIRA DA GAMA - mentos espeCializados de ecopomia, 

b Sr. Benedito Valadares - Pcnnf-w expooição preliminar elo problema, Com satisfação, _, examinando o Cálcuío do Consufrlo e 
te V. Exa .. um a.pat'LOf para. <leix:ar esclarP.CidaiJ as razões de~ 0 Sr. Filin-to Miillcr _ 0 discurso da prõaução, poderia. vétificar a po.s .. 

o SR. N'OGUE:IRA DA GAMA _ terminantes do ineremer..to da Crise que V. l!Jx~ está pr-onunciando é; real ... Sibllfdade ou nãa de exc1;dentes. _As-
Com mu1to prazer 0 aparte de v. etn que ora se debate o ferro guza m~nte, uma peça da mais· alta im ... sim terla sido possfVel a fiXãÇ§.o dêsàe 
Exa. :: em :r.!inas ·oerals. . . obJ ma expos ctcschnehto denflra-de um nú.tnérQ 1!-

portancia, em que o pr e ·• m't'ado ·de· u.sL •8· s~ ·· O Sr. Benedito Valadares - A in- t · m a:5pe~tos graves ·para o l · 
dústtia. c,.uc v-. E&a. Qrrt defende. com Em dézembro 1e 195~!. existiam, no . o o.ssu e A vetdâde~- sr. .Pi'eSidertte, é que 
ta t b "Ih . _, meu .Estado !S altos fornos de guza. nosso deSenvolvimento. Há . poucos mt·tado de uS1·nas/ . n o n autismo ~t:l,. r'ea.~mente. ' d~ têve em ataaUla uhde pro~ · 

' d d · '!'rês ann" depois êsse número se ~lew · lM, es . . . '- - · a st"tua"a-o ··"t' c>t"ada, de fato, na avravessan o gran es d1ficuldadt!S em vv n'" é! notav"l conferêncta sõbre ...- ""' .... ~-
t d . - VOU a l35 num incremento de 3720: ull OU " Stla ~a'" dttr" fealiàa-de'. /i. Crise nosso Es -a o. o f':'t'l'o guza, de c:tr~ ' '"' prcblêmas S'<:!lnClhnnte au do fet'ro m ..., .. 

vão de madeira, n§.o enoontra fàcil- o qu~ corrcsponoe a uma_ taxa de guza. 0 :Or. Jorge ChX~nma, Ptesiden.. ameaça a economia tle MiilM ·c tam­
I»ente mercado_ e.stra.ri.geiro e 0 que quase 1(!0% a__o a:no n'? numero de te do· Sindlt~àto Nacional da Inds.-. pém a do BritsU, :t:Joi'qU.e o pi·ol)lema, 
está se-neto prodwido, na. llcra pre- fornos; Em conseqnônCl~. a capa-ct- t . d EXttaÇãó dà Petro e Metam conto disse no início do meu discurso, 
sente, não tem con.'>umo interno su .. da de de ptoduiia.o Cr<:sceu grande- J~\c; Te:ve 0 conferencista opor .. afeta ·em_ cllelo o desenvo1vlménto da 

.ficiente. E' .pr-eciso. portanto, re.soi~ mente: os 18 fOI'Il08 de _1957 produ- tu~id~dC de apont(l-r a gravidade· da siderurgia rtaçional. Se- hou'vel' demo-­
ver o problema e v. E:'·a., com sua glnm, em conJunto, 13.8bQ to?elndas questão do ·mangánês. Ainda há pau- t·a nl'l. :so1ução, o desUno ·das usinas 
cultura e inteHgé't~da., vai. por ccrt.o, tncnsats. Os 85-_ ut,.:alm~nte eXiStentes co, 0 nobre Senador Benedito Valada

7 
de ferro~gusa do oeste do meu ~sta .• 

propor solução adequo,da ao cnso, npr~sentam uma cap.acJdade d.e pro- res, em aparte a v. Ex~. referiu~se à do s:é:tã. apena~ wn. ...-. a venda -comO: 

O SR. NOGUEIRA bA GAMA - ~~:ta~ f~~~~i;dn;~n~~~V!'~~m ~~Ú1e~: si~un_ção angustiosa etn que se en- te~~. v;~ideute em Divinópolis bÕJe 
Muito grato pelo aparte q-ue nte,. ofe- to cte 4B4% em menos 4e- três anos. contr:tm os J?l'odutos de ferro~gusa. o roaio.i' céntro de ferro gtlza do oeste. 
rece o ?mlnente senador Benedito Va- Diante de t:lo àcenluada expan- de Minas Gcuis, dttda à falta de éle Mihàs, pois que ali existem vlnte 
ladares Que ccnb?ce, Uor exl\me pes- são e crescimento, seria natural ;:tue Il_lercado, quer int~rno_.~ qU~r eX~erno. e uma usinas, dez délas esfli.; para~. 
soal e direto, o probl~mfl, do ferro gU- :::_enti.sse.tn,cs Justo ürgutho com 0 dú- Em l'elação no manganeá, c1tou, 1gunl- llslidás, ~os outros Ill.Unicfpios Já 
za. em Minas Oernfs. S.· l!lxa~, cc.rn as senvolvhnento .de um!~ ivdústrjt\, na- mente, ~ Dr. _.Sorg~ Chàmma,. nn sus.. eStáu fechados cêrca de éihqtiéhtn. 
palav-ras ·me a.caJJa de profe'r1:·, ante.- clona.t de. pofte eeonomfco tndiseutí- confetência,, a. dif1culcladé- de se en- por ,.Ce"Qto. dos fotnos, emborn não se 
cipa, de C:erto~m.,tlo, as considetaçôt's.. . - centrar mm'cao.o interno. Após a coh ... ~~~ ~ ct· lld ·ed "es q1 

· t ' s d 1 d' ve,, com. o. é d.Q fd:-ro .. guz.":·. . . fe"'nc!a, ;xealiZ'. ada no Rt"o de Jane!:.. ~xu~uu'" 1.sro v a --a.s s.oet au 1 e - que vou apresen ar a.o enn o, l1 lv ln!elizm nté oor m a-- usmas que ~t: se mantêm equipadas. e com alguhs 
· cando, desde lon;<l. os d'Ois !J.ngulo.s . · . e - · )\e '- :--, _ - ro~ o Sln lento ~hv-tou cópiv. ~rotos~á-:< ftulcfonários .e operàti-os em àtividade. 

princloais da questão. t>Urgitam aeslm t"~ rapmamente, em tica da catta recebida. dá Tcl1ecosltlJ Fa~ cirtco !Hêses qué ·êsses fatos se 
O Sr. Saulo Ramos - V. ~a. dá tã-o curto espaço c e tem.~· começaltt váqula, que·- iria iifiVõrtar m11n.gtlílês verificam e 05 extremos da. resiStêflci.a 

licença ·pa!'-a ._um aparte? u. ser fechadas, d_espeflJD.do. os sotts.- atravé!> de· contratô- das Minas de dessas- indústrias. estão sertdo at.itígt-
0 SR. NOCUmntA DA GAMA. - empregados e a.pag!Uidc:_ 05 fornos, Urucutn, de Mato""'ctrÓssd, em q_ue rlão 

Ow·o, com satiste.çã<> ,o aparte d-e V. _criando utrt_a cri;~ não apena.s. econb- denun.ete.vn o conttato, l)Orém, Qlgja doo e \\ltTapassatlos. 
Exrt. .ttUca mas, tambe.'.ll, C~l::li.te~ SoCla.!, pols que a índia bavia ofefecido ~!hanga.. $f, Presidente, a luta. dOS produ-

O Sr. Sa11_ZQ namos - Estou ou- _que- avultado é o numero de tJ:a~à- nês de ptllfieira qUalidade e pOl' prê... tores mineJros tem si_do -tenaz para 
Vindo com a M~~1~-ão quo me)·ecê, o lh<td~réS empregados ent suas ativi- ços mínimos. v. Exlj. sabe q_ue a Rús~ Sair dtls embaraços em que sé encon­
dlscur~o pronunczado ;1or- VoSsa ti:x:- dê'.Oes. · . _ sia exporta a(Júêle minério para a ti·am. Numerosos memoriais envla­
celenCia, ao se refnn: à crise ~a Nof1.!1~ Devo esclarecer, Senhor Preside~ ... Bõlgioa, pará a SuéCia il para qUase rani êleS ao eX-Presidente da .Repií.­
ção do ferro guz;a. em MJn~ Gera1B, te. que ns peqUt•na.s us1nas prod~to- todos os palses àa :éuropa:, em grande blfctt, ó eminente Dr. Juscélina Kubi­
Cuja. Crise atual r.otif>rá perturll'.\í o ras de -ferro guza ()o oeste ~e M1nàs qua-n"'tid~de, concorrendo tremenda.- tschek de Oliveira. Ein vârias oca­
ritmo do sistema -si_derúrgicó do p;üs. vendem e. terce\rns a_ sua prodUção, mente eom ·o mercado exportador -Uo siões se teUhitam, chegando mésmo 
Sou o.-rir;inárío ~e um: Estado que pro~ J!':to é, vertdem (l ·f:."!-U ~rod.uto ~ 1un~ BrasiL Etn relaçã.~ ao manganês, o a. fuildar uma· associação para a de ... 
duz o carvão ml3ta~úrgico parã n.b1~~ dições ou àS aclartas, ~ão estao ap~:- problema é semeiha.nte a-o q~ V. l!bt' tese. dos interesseS da classe - a As­
·tf~cimento nf.o ~ó ae voll:a Redono:ta. relhada-s pa-ra po.:;:;;:~rior trans{Qtmaçao estã expondo. Volfo a acentuar que ~ociação dos: Produtores de Gusa do . 
ruas de tôda a <>i1~rurg1a. brasil~1 ra. do auza etit aço. PU em manufatura. o discursa de v. Et'll, é uma peça n(]_ .. Estado de Minas, conliecida pela Si-

o SR-. NOGuF_;;_~A D;. GAMA -simples é-omo sncmhos e outros ar- t.ãvel e merece.a ntenção por parre gla Gu.samig. Nesses memoriais ~ __ nos 
Aliás. Vossa ÊKC~lêncl;.t. pode a.cr~~- tigo.;;. _ do Govêrno _da República. debates realizados em sua organiza-
cenlar que SRnM! Catarina é o Es- Er.t ma+f!rirt rle produção de terra o SR. :NOGUEI:RA DA GAl\.-!A ...._ ção de classe, os produtores de gusa. • 
tado crue produz o único ca.rvào m~~ guza. há dois ~.J11s distintos: aqulU:.'! Mais u111a. vez dee!aTO-'me feliz Sr. elo oeste mineiro apresentaram Yàrb.s 
tâ-lü1·g1ca que o .Br$-sil possu!. qué se destine. <J.o rnerCs.do e o prodU- Presidente. pelo aparte com que fui retvindicaçõéa na supõslção .de Q.Ue, 

I 

\! 
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,;I ~~'~)l:~i) ·forr{ ii'al'ê~cÚJetltO ~;id~~~~iia Uo sentido amplo que Sua 
~Si$. l'eel~úl'loâ poderia~ ~a!~ dos Excel-ência deseJa, _no que, alia!~, . é 
®.l~ãiaçOS én\ \Ú'e E!ê encontram. acompanhado por, todos os brasllei~ 

~. -;...:Q:ede;à1 éie"$ .(inanciamento de esta- ros. 
,qú_~ f,. aün;eptO (l,e limites P~T\\ as_ E' .sabido que nosso carvão é mul­
R)>ét4}Çõe.s de d_esconto das manas e to poroso e de gazeifícaçào lenta, se­
~~auçao de duplicatas. . gundo os técnicos, o que torna demu-
.1~ ~vidente, Sr. Pr7szde~te, que o rado 0 processo éle !abricaçáo. Pos .. 

• ~tendimento dessa pruneir_a reivin- suJ, aJém disso, acentuado teor de 
<tic_?çâo não resolverá a. cnse. Como cinza o que lhe dá grande volume, 
p_odem os banc_o !inanc1ar est?ques c torna'ndo~o também deficitário para 
~t.unentar os llmltes cadastrais para a produção siderú.rgka. 
il.S operações de uclnas com uma pm~ 
dução excedente do consumo 'ntu~.l _dq 
~ais e sem possibilidade de colocaçao, 
'\ló mercado externo? o aS.5l..tnto fa! 
~inda hã. pouco abordado pelo nobre 
Senador Benedicto Vallad~e_s c sôbre 
êle também· tecerei conside;rr.ções, mais 
hdial".te, porque o ponto -crucial das 
.dificulda-des que aniquilam as usl~ 
tlas está exatamente na fáJta do mer~ 
cs.do comprador de tõda a produção 

Mesmo assim, sabemo.s que o car· 
vão nacional vem .sendo usado nas 
usinas siderúrgicas do nosso Pais, 
numa proporção que -estâ. subindo dia 
a dia. Pod-emos, desde já, calcular que 
essa percentagem de aproveitamento 
está chegando quase à metade, isto 
é usamos quase igualmente. o carvão 
nacional e o estr::mgetro. o apr<Jvel .. 
tamento do carvão nacional Já ultra­
passou a 40% do total utilizado. 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
·Pela a taxa de Cr$ 185,00, vigoranü 
logo após· a Instrução 192, a tone:a­
da de guza alcançava Cr$ 8.8oo,r~ 
o que cote-sponde a Cr$ B,BO o qUi:{ 
para um cu3to de Cr$ 6,00. An s 
centando o .:l.Umento dos salários, ~ 
transporte ele CrS 1,50 e Cr$ 0,70 paa 
as despesas adfandegária.s tea•mo . 
um cu.~to FOB --de CrS 8 .. 20 o q-ailo 
o lucro, na melhor hipótese, seria d• 
6.0 centavos, se tivesse havido expor· 
ta;;ão. 

Muitos consideram a exportação uma 
das alternativas em condições de so­
lucionar a crise. :E: comum dizer-se, 
Sr. Presidebte, que o· Brasil têm nc­
ce~idade de exportar feno guza. Al­
guns entendem mesmo QUe seria pre-· 
ferível exportar guza em vez de mi­
nério. . Embol'a sem· conhecimel1tos 
técnicos, ma.st levando em conta o as­
pecto. político-econômico da matéria, 
tenho para mim que melhor Beria 
vendesse o Brasil para o exterior lin­
gotes e Iaminados: Isso ajudaria o pais 
a reduzir a sua pauta de exportação 
de. matêrfa prima, com obtenção de Sr. P.r<:sidente, não se apresentt 
maiores vantagens ao seu desenvolvi- possível a e:.;:partaçã-o por um ontr~ 
menta industrial. motivo, êste de ordem econômica. ' 

coropetivr. -· é que ,.as grandes 6ide 
o Sr. Gaspàr Velloso - Muito bem. rú.rgicas do mundo dispéem de minr: 
0 SR. Nor:.uEIRA DA GAMA _ próprias, ca1:ivas, que lhes fornecell 

t _"-'; - t minérioa a baixo preço, com a prf· 

A .segunda reivindicação dos pro­
dutores de gusa refere-se à limita~ 
~ão da instalação de novas usinas. 

E' outra providência que não re­
solve a crise, no momento. Além de 
.ser assunto delicado, entra no cam­
·Po da liberdade profissional de co­
mércio. E' medida acautelatória, não 
de soíução pronta ou n curto prno. 

A terceim reivindicação trat9, da 
prova da pcsse da área florestal. ou 
reflorestada, em condtções de assegu­
rar auto~suficiéncla. no abastecimen­
to do carvão., por preço mínimo. 

A situação do nosso pais não é 
1gunl a da China, que ainda há pou· 
co foi justamrente elogiada pelo no­
bre Senador Gaspar Veloso, nem a· 
dos Estados Unidos, da Rússia e da 
Africa do sul, que são auto-suficien­
tes em minério e carvão. o Brasil 
f~stá como o México, o Canadá, a Es­
panha e o Chile - rico E'tR minério e 
pobre em carvão. 

A expor açao n'lo se apresen a, po- dução ao guza intenTada no seu si::; 
rém, como ,escoadouro ou ss ida favo- , tema, em condiçõf'.-S: portanto, ra·to• 
rãvel para c- ferro guza brasileiro. róvel ao rí::.mo de suas ativiC:ló"~·. 
Quando surgiu a crise, os produtores Em faoé d.1 técn!cn, para a sldc:tu­
mfnelros voltaram~se para êsse cami- gh integrada, 0 guza em 1igot~gem 
nho, cheios tie esperanças. Mas as adquiri-cto dt~ outr_as uzinas, é cond· 
portas do mêrcado exterior ma.ntive- dera do 1'attvidade paraóitária''. TI 
ram-se fechadas para êles 1 e. asslm segtfnda se sabe. 0 guza sólido, iln­
cont.inuam .. O exame do mov1nu.mto porta:lo de qualque.~ pais, terá qv 
estat.istico da exportação 'mostra que ser refundko pare. suá utilização en: 
não há pessimismo na minha dcs- forma liquida, CIJ:U :.ensiveis- acrésC'i· 
crença em relação a um mercado ex- mo no cus!o, Jit oncra:rlo pelos. fr;­
terno para o nosso guza ... Basta ver tes e direHn nlf:'.nrlf'gftr!os . .Afirma·· 1 

que em 1956 expo:·wmos 93.587 tone- j os (:nfendiclos no as<Slmto que ê·,, a 
la das e em 1957 r-penas a têrça part~. f ncréscin:o r o ~u.sto, ínc'uídns as drs­
ou .sejam - 30.108 tonelada.:;. Em pcsn mdustna1s pnra refundir _c 
1958 n~o houve exportação. Em 195J, fguza no alt:> forno, ath1g~ s..n?VC'.ê.d­
quando já exis~.ia exced.::n_j.e-s, o Erns11 I are~ p~r t:melada, o que d1mm ~n n:: 
só conseguiu exportar mll tonelacta.s, 1 possiblhdad?s de um preço com;ten­
orlginârias, não de Min"'.s, onde está o saclor pam quem exporta. 

Sr. Presidente, o Brasil, rico em 
min'él·ios de ferro, é pobre em carvão. 
Suas jazidas estão laca1lzadas ri o;re,n­
de distância das usinas siderúrgica:o-. 
A nfio ser as de Santa Oata!'inp.. QlH' 
:produzem o coque metalúrgico. nos­
so_ País, por enquanto, só dispõe de 
carvão de qualid·ade inferior que, mt 
sua maioria, produz apenas vapor. 
. A opinião do General Macedo soa­

res a êsse respeito é multo conheci­
da. Diz 6sse grande técnico o se~ 
ruinte: 

11.96 em caso de calamidade in­
te-rnacional se just.iftc·u!a., entre 
nós. o e-mprêgo do cortue 1.00% 
nacional". 

O nobre Senador .f'!aulo Ramos ln­
vocou o exemplo do Japão, flUe t.eria 
operado a g1·andeza de sua ~-;iderurg1a 
com o carvão nipõnJco. que S. EXa. 
declara. não se1· superior r,_o no3So. 
Efetivamente, o Japã(). sem m!nérío, 
posStll hoje uma grande ~lderurg!a. 
Mas o seu carvão - se ~- mem6.dn 
de algumas leituras nfto m8 falln. -
ctnbom pouco, apresrma um_ teor me .. 
talúrg1co em grâu médio, com certas 
proprícdades que o valod~am no pro­
cesso da ilJdustria!izar.ão. 1\lif::s. ao 
lado· disso, devemos rer.onhecer que 
mesmo · em patses possuidores de 
grandes reservas de carvão. como 
acontece na F'llan.ça, são aprnveU.ados 
alguns tipo,CJ da qua1irlade do no~so 
mediante elimlne.e-ão de imp-utcms ou 
elementos de infertotizaçao. 

O Sr. Saulo Ramos - Permite V. A nuto-suficiêncin no abasteci- Exa. mais um aparte? 
• JY1' +·· de carvão, que não pode ser 

(1"'',.;~ de pronto, nenhum e.feito d~- O SR. NOGUEIRA DA GAMA 
t .,. . .,.., 11Tla para a solução favorável Pois nfio, com todo o prazer. 
da r::lse do gusa. . o sr. Saulo Ra.mos -- Se o oarv:1o 

O Sr. Sauro llarnos- Dá V. Exa. catarinense tem grande perc~ntagem 
licença para um.apart.!? . de cln?as. tem bom poder &<!lutinan-

0 SR. NOGUEIRA DA GAMA - te o uso da ulha negra vale pela sua 
Com tnuito pra~P.-r. cnlorln. O carvão brasi!eiro. 5e1Pdo-

O Sr. Saulo Ramos · ~- Lembro a DjR.Õ.o, lavado e estandardlzndo, pode 
V. Exa. que Volta Redo~da f o\ cons- ter teor caJorffica a.Ibm de .sels mil e 
truida vara ser abr..st~c!da. com car ... du:renta.s calorias. Lamento". não seu­
vão catarinense, ae o nosso m!né- do técnico, mas par1nmf'ntar e mê· 
ria não é um dos melhn!'ell, nâo é dlco, ter que contraditar a afirma­
pior que o carvão 1aponês .. que npe- tíva do eminente ex~Dlretor dl\ Com .. 
rou o milagré da ll.i<.'ernrRia nopõni- pa.nhia Sjàerúr~ica Nacional, Se· 
ca transformando squ~Ja Nnção na nhor Macedo Soares, Fico com a o!ll· 
grÉtnde potêncü;, .siderúrgiM c Sndn!':• nifio dos que achnm rtue o nosso c:tr­
trial do Oriente. O Mrvão brasileiro, vlio pode operar, no futuro, o mesmo 
lavado e tratado, pode serv!r picna- milagre que operou o carvão jano­
mcnte a-o nosso parque ~Jtd.qrúrgico, nês que sendo inf!!rlor no c!l.-l'diff 
Não se justJfJca, ports,nto a fo--ma- Construiu a gl'911de siderurg!l. r:.ipô­
~~o de um parque siderúrgico• Q:em o nica. Fico com a realidade fnàesru~n­
produto brasileiro. Alén\ disso. hoje t.!ve! ele que o c:1rvão cn.tarinense, du­
se tomam medias no sentklo do ~pro- !'ante a gt:el'!'a, alimentou 1Qü% Val­
vejtarnento do carvRo a. vnpor. ~~mo ta Redond'<l. e poderá. se an;oveibdo 
três os produtos do nosso minério~ com sabrdoria. e técnica., :sn<;tentnr, 
o carvão metalUrcico, que abastece a por. si só, o p"arqua siàe:úrgico ntt~ 
siderurgia; o carvão a vapor·. que vro- ctonnl. 
d!,lz a_energJa termo-e1ébr1ca e o ea_r.. 0 SR. :t-;roGU.EIRA DA OAMA _ 
vao plr:t~. qne produz en.xo_fre e t\{;1~ Formulo blnceros voto.s para que,. no 
do sulfurJCO. Durant! n ulbma ~;~e! .. futuro, O!'. desejo.o; de v. E.~!!- se con­
ta, quando o Pafs na o recebia ca~ vao Ol'eti:lem, em be.neffr;io d-o nos."'n pni.s. 
estr~.np;ef.r?, o nosso /~0m ~-

1
s!mp;cs Oai:Jerá nos-no-Ssos técnic-os e ao ~ovêr­

rnot'!Jffcaçao c'lM gre1has se~v.u p • .ra uo Fe-deral !l. rrrnnde brefa de drmoru:.­
alimentar tot~1mente a siderurr,l~ !1r._ .. tra.r as re.\ls ·"'qua.l!dade:~ ?~ coq, 1e me­
ctonal e. fot~ usado 11_:" transp01 te e t?.1'olrrJico de onrvao naciOnal. 
n.a ilummaçao em s~o Paulo e no 
Rio de Janeiro. O Sr. Sau7o Ramos - .A-erc.dP~.o a. 

..... , ,. V. Exa com esperanças nesse. :eaU-
0 SR. NOGO.r!.l'RA D:\ 0.-\"MA ·- cta.de "'utura 

Mvito gmto ao a}lartJ dl'! V. EJr;n.. ~ ' 
1~!1o hâ dú· .. :--:a, ~r. Presidt:lnt.e, <!'l'e O SR. NOGUL"''RA DA _OA:\-IA -

~iste ao nobre represrntnnte do .A maJ.s relevante rstnv1ndlcação dos 
~anta C'n.ta~·inr- " dlre1tó de res-;UM·· produt-oti3S. m!neir~, Sr. Presidente, 
dar n produção nacional de C&.l'V§IJ. di~a ~pSlto à exportadío do,.guzs:, 
M-as r;erundo OS técmlc!l-t:, e-)n. Blnd::t parn 1\ (!Uéll pcdJam dcterh\1'\fi..dRS fa­
nlio 'atende M ncce~ilcrn.~?~~ dr, nossn c!l!C..;{d!'s 

grande volume da produção, mas ctaj On. se oitentR e oito 1Jor cmto 
Cio.. Fe!'l'O e ~ç_o de Vitória e das So-~ d~ pr~~uç~.o mm1di~l do ferro f:U7:1 
ciedade Bmstlell'a de Corumbá, que sao ut1hzacos no r~fmo d.J lí\Ç(l, cnn­
export& guza para a Arcientlna por fo:rme se vil cios dados estatis!.ioos r;ô­
vla fluvial. Essa mil tonelada$ r~n- bre o a~sur.to, s0b,raríam apent'ls doze 
deram 53.000 dólares. Não tenho n.m~ 1 por cento p~.ra as dem~s aplicaçü~s, 
da os dados 15õbm a exportação de de vez qu~. como acentuei, o g•1za 
1960. .é usado, r.a quase generalidade, em 

fornu. liquida na indústria sidenir­
giC:l integral, que vai do minério a:":­
lamihados, sem interrupção .no S€ .. 1 

A Associação dos Produtol'e.s de 

process-o Mcnico :t'abr~l. ~ 

Guza do E.Jtado de Minas - Gu~ 
snmiu~ têm recebido ofertas de com-: 
pra da Itália, Argentina, Ingraterra, 
Estados Unidos, Japão e Polônia. Mns 
o preço Internacional não cobre o Sr · Pres.:dente, -o comércio do ruz~. 
custo da produção. Basta ver o cU· a mw vêr, só pod!i ~tr f~w. no ct'!m­
culo oferecido pelas 1. 000 toneladas ex- PD internr.cional, de mOdo e:spor:idi­
portad::ts em 1959, cuJos 53.000 dó!a- co, a não ser po-r· meio de encomen­
res que produziram d!io o preço de das ou so0 a proteç\'io de convémoo:­
Cr$ 5. 300,00 por toneladas, ou seja - ou a~órdmí com det?l'minados pafo:;es 
Cr$· 5,~0 por quilo, ~e isso mesmo peJa O BJ asi~ não podei á co11tar com r. 
taxa do <iólfl.r de exportação do ferro, e~nortaçac· para colocar o fer~o gusf' 
de Cr$ 100,Q9, vigorante em 7959, taxa I P~?du~ido pelas nos~s ~Sina.s. A ai­
que fôra elevada, pois em junho de ~-1 nat1vas da~ expo. taçao deve . M:2 
1055 era de Cr$ 98 00. ~- a!astada. ele to~~ e Qualquer cog1ta-

.. ' ca-o dos mdustna1s do Brasil e do Go-
.11 êsee preço de Oi$ 5.ao o qu11o em vêrno, que deve examinar o }Jroblema, 

195'9 a. exportação não era possível ciis!)csto a dar solução à crise em que 
porque a tanto montava o cu.sta da se debate o ferro gusa. 
produção. Com o acré.sclmo de a{)% s ~. ld t 

1 
d . 

àe frete e 10% de despesas alfandegá.. _ r . .nff en e, e-m. 3 e agOs~·l-!.1-
.. ias o q~o de gusa atingia então timo, s~b 0 patr?ctmo. da Assoc1a.~ao 
~ ' . d Comerc1al de Mmas,. reuniu-se em 
a quasse •. $ 7,00 o qmlo. O preço e Belo Hotir.onte o r.o congresso Minei~· 
venda. de na ser portanto de • • • • • · · · r<rde Exportação, que também rxa._ 
Qr$ 8,00. minou o problema. do ferro gusa, Náfl 

8r. Presldent.e, os produtores de -pude assistir aos h·aba1hos dêsse con­
guza do oeste de Minas depo.sita.am clave, em'Jora muito o desejasse. Eu 
grandes esperanças na CY.portação. estaya então empenhado na cam;la­
Ohegaram mesmo a formar um elos nha.. eleit.ora,l, cumprindo -pro-gran-.ns 
grupos de pressão QUe em dezembro apertfl.dos, em via?;ens ininterrupt~s. 
de 1959 impuzeram à SUMOO a Ins- pelo interlor -do Esta.do, pois como 
trução 192. Estavam convencidos .<l-e- Pre-1idente <la ComJss!lo Executiva R e­
que o dólar atingiria no mercado livr~ ~ional-do P.T.B. era do·meu estrit" 
a tax.a de Qr.·g: 200,00, Qlle perm!tirla de'I7Cr d-&.5 uma assistência. l:!onstant:: 
a export.a~áo do go:t.a a preço compen~ ao descnv.a1VÍI'J1ento d!l- pr()?aqandtl 
sa.dor. de .no~c's camUdato.s. Acompan!l3l. 

por·>m, os t-rabalhos do Con~esso ,>e­
O Sr. Ruy Carn~iro - O guza es- lC'S .lorna's de Belo Horizonte P déit;; 

tava, entã.o, incluido entre os produ- nrocmeí, d~,oi8, oonhec~r os 1'-tsulta-
tos rrravosos. dos. 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA - A sit-ut'ção d-o ferro gusa. t'h~Epel'Lou 
Exatamente. 11! dBt por que passou grande btú1êsse no Congresso, cujc 
para o rop.rca.do 1tvre, em virtude ú:~ plenário, após a~itadoo debates, npro~ 
refCl'lda :!nstruç.M 1C2. • vou treze propQBt::t<J, entre e.s qo:tfs fi­

Não ocorreu. porém o que se &3-
peraya, pois c Bnnco do Drasll pns~ 
.sou a intervir no me::cado, mantendo~ 
se o dói ar na cotaçto de Cr$ 183,00 
tt.o mt":nno temp.o que o pret;o do feno 
gu2a. caia no mercado intr..rnacional. 

-O Sr. Jluy Car-nei't"'....:.. No momento, 
o dóhH' no c~m'Oio livre está a . .- .. 
eM W0.30 

r 

v.ur.n.m a crl;1ção de t..<u"lfa,s es;,e-.::bis, 
financiJ>..nen~o -dos oot.o-qucs, au!nento 
dos 11:.::':~;~ dlS -D?~rat;ões de dcsr.on­
t.os ~l~~ã-o do tmpôsto de ven-de.<> e 
Con:d'lntiçô~. a-;JaJ'elhamento do pôr­
to ~IJ- Allgrn dos P..el.s para a m~tlot 
fMnld11d~ na exnortaçã.o do R'lE1l, rn~ 
vlo de un:.a mksão do ao-.-r~1.1o Fe­
deral à Argent!nn. para en!.~>mlimrn~ 
tos sô!Jrl) n coloca:=~o do nmso nrnr~ll-
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t-9 e compra dos e:xcedentes pela· '!onccrdar em que se aniquile e desa .. Minas, se as razõ~ invocadas nãoiôs~ ~tá nwis na hU!h~ :1egra do-quem; 
-C'Jn:panh:a Side~·ú:gica Nacional. / r~reç.à üm' · se}'t-r_ n::-cess~rí? às .:;u3.S .sem, já por st mesma, baStantes.· iletróten, o. outo De;ro. e .sua e;;p}Ol"a:-

Elll na-riaS·? alteram as minha.s con- ~tlvlda.àe.s prod~tiV_az: e ute~, no· q~al Todos o.s estudiosos· â-o Proble.ma- ai- ·ção> O petróleo_ é--e>rplo.são- âe r1quez~~ 
01t:e--2.S diente des~as pro!;os~as ap•·t·-1 u~ grupo fle mmr.JrGS au.da:,_es con.e- derúrgbo no miindo'não ~Co:.ld~m .a.• _com,grande poder econõm1éo e finan~ 
va-:.'::,s por aa.iêle COL1Q,1'~30. gl'il.S me gruu dmccntra!, em cur_to ad'paçv de excepcional importância dessa indús-- ceiro, o mas a riqueza; "b!l8.il!e; tsá.l'a ll 
~o:n~-".:r,om .~.•.e.".'O r'n'."·"·"·•''.an• . .-.:;: 0 ,·,. t'.m"_o. 11m c:tl)l~'ll "",Pr~x:rn o_de um_ tla t·•- 0- 0 aco ... .,= e·m - n•" em?nc1pação de·uma•Nsçdo-~está n"tl 
.L - - " ~~ "'~ b Jh d 1 Dante do nossa. r e -"'-~V<>- a ~u....., ace "'-'-·:l valer enà"g•tr'•·o do carva·.o mr·ne•-'· s:~E~X"; acs f'3tUcJn qae realí1ei .::õore o - a') P crt'7e:;·c~. 1 

r • .:>- que as nunrerooas~met.a.lútgieas, w.. _.,.. - '"' iW 

prcbl~ma dJ g-::.3n.. Mr:r;cçd:::!'a,s ae robr.c7a d~ capjra:s é a~~:ssJvel cr~e madas, corresp.ondent apenas 11 570 da- E se exploJ;"amos o petróleo atrav-és' "dd 
a·-;l·:r·J, m:..•ikt c::nt:-ibuiro1-D. ~e m:-·1- u:rc'1. o -~Jbuto de um~ bJlhg,o d~. h produção mundial de aço. E 3.. ten- monopólio estatal, com maior n.zãu...::. 
d·ct ... ~ pa"a. mer1orar o nrolJlema t1o 7 .txcs ~1m oferec"idc_, a.o prn"'.e.ss déncia. dessa. produc.ão se revela pelo te.se que-semPre áefendi e de!enetu .__;j 
J'V.õU.r - · _ • .. l' • • I do pa:quc· induttrrar b:-a;;!lell:o? rítmo constante e rápido tncremertto, de.v~ruct expfbrar o carVão J]ra.s11eir0! 

· · p ·• t l' • • 0 •• ~ .... 'em face d"" exr'g'~c1· ..... Ao 01~-umo c por idêntico Ilrocetso para êstabillzai 
D oe 3" -r••om"JlO'a•o-,~ "0"'0 "ffi ~:!r. r;s;'-'en ''. a ""ID uo. ~!S _~_,,"" """ c..a a.:.-..._ "~ A .d ,-;,..,..· . "l = • ' .. ~ . ._ · =· ~ "" ..--- ' nf-.rri"o da wrda de c,:lp.lfa's e rlo' dcs olanos de expansão e de~envolY1- 0 par~ue Sl er..._.e.tco nacH>nãl e ev1 ar 

:re1~vo ~ que Se rele:--e nc3 ul~~u~:i- i ec(: ··.; ~ "" d. . d' (·a básl metl\o·. i!"' n-amer"""as nac.óes·. seja êle f1ct1cio e_ na dependêhc1a. dó 
·:nt>--tO"\ r."~a r. ,,.,,..d'l do n-u':;a à t..r- ·1 a·vrtt''•'~~1vn.l) e ttma 111 us n · - 4- ""' earyão estrangeiro. - Dar~mos então 
:.·.0 .1"na -8-a'. 

0
,· •• ;.;._ __ ,·~ .. , •.• ·'co·n"'· ·d,- 'c·1 h' ot•.e ca-r.siV"rar- o asn. e_cto soCial u d t di d ,, · 0 a..,. . . - . :,:c-~ ,,,..---· V<.l- .. • • "· .-. ,., r .. 't no C"'"O de g-ran-d" 1moortl'\n- m :>s ce u o.sos a ma(.Cna, ._.._,.,. uma potenc1ah2açao mawr à nossa 

exr •1eutrs p~la D:üna <ie. V Jll:;a R e- c"•a'. p' '· •.·a ''·'~-·" i.'ll'.c~o d-':!S.•J_'o _voll_.a.r nhor Geral-do Mendes de Barros, em Pátria, evmó- d.eu o -carvão à Ingra ... 
Ucn1a. t . .-.....-.b,; ..... _ •ninh{ nf,en_c,iio, noo _a_uenas trabidho intitulado "0 Brasit e o mer .. terra, jl F'rança, aM E.stadcs Uníctoa e 

- ... -·-· ......,.. cado mundial de ferro", faz a- seguinte à Rússi-a. Essas nações são notênclas Psria UM grr.nt''l rt>,...C$.iJ"O .::e o'a.t,cm~ -< ... mfl.hriT'Cm- '1t1':Jlico Ma~. soJ;.1':e,nuo, - 1 • · 3 __ ~· rl p eD.servatão: nao pe o petróleo: que exploram e -bun.. 
Oittv=mto fl~1a~ rn~d':la'!': 'm1li~ssc C"Y'OO >nti:""TS!n~€· d"ls filelras o .flf-

à d n 
' 

· " tem •-.~r..._., :,J!r'm"" doze ·~os, 0" r' ánldo porque a&etl.tam sua:s- bases eeonômi-"""' sollll"t<-_n favor/ 'fel crise o ;rusa. V:i·i 'l'l'ul:alh_t~ts._ -,ra~i e~ro, 'f!••3 , '1 ... -... ... .....-, ..... ~ ](! • cf • 
C. ....,... , · ,.__" ... ~ n 1 · , Jabcr1-• • c-.escm· 1ento da prod!tça'o de ag<> e cas na. ma1or pro uçao carvooira, ou Na-.,-, !t 1a. ;::uuernrmcn l~a ... :o a ç 1:2 ; h2"0.:::: na" c.8S<::e.5 """'"' "' · lh 

> ~ • b ou · 1 .• '·nde'ncia- a· exa'''ta· 0 de algumas me Ol', no· poderio Industrial dos seus c"',.,rOrl·aJ·a par"'l'1. em rme r"r n- ~... uas fôrca.s popu ares. -~ = ._...., · d ·rít n-o e, 
0 

Seu sistema de s;1eru-rr;h- d reservas .norteamerlcanas e euro .. parques Si eriH·gico.s. Sem carvão n~o 
intt""ra'la t~ara anroveitr r o O''l'ia do At::. ·r"llt"enas · usillfs de (!lliln . 0 .,~·.!- pêias, deferrninaram nOtável es- há .sf4erurgiá, sem siderurgia hão há 

~.ii,: -· ~" . ,.., d~ "'"1""',._ P"TT,.,~-P"':e.-~n a.nroxun ... Ja- 1 industrializaç!to e sem indUBt.,.ialização 
'·~· nnt" de Hin"ls, ns.ru o .i':Uer,--..11) ~1.'- ..- ~ - - • • que Urço,. VISando a(}' aprove.t amento · 4 

• 

~r-nt''l'J só ('~m a ~ur.. f'V'2I1'•1a1 de- !I'en'~ êi"Zritn rnil-onr:r<>ri-00 o -. da grandeS d~põsitos u!tmma.rino-1 nQ1bre ~enador . .,r·fog~etra da_G_-ama,,não_ 
mand-a 1-solz,.d'\, rtarta a solu::;io qt•,e '~.-1lff'F€1't2. l'm'c\ no-pula~ãf) de ce~·ca ll3 C? nadá, rla Amerloa do Sul e _exlS~-e l}b-í;!rtaçao ': economi.a de qttat ... 

d j 
1" cem_ f'1H 11?<'-stfla-~. c:omnreendtdàS as ll" Africa, com investimentoo .su-· que. povo-_ ou na,cao. 

te-dos -se arecs. , 1.1
..,..,._ .... , , .. , d"'""""' 901,,_•c•nt~r o;; qU(' ... • • •· • ;, " ,_.,,v--. -. ,- p-eriores a um bilhão e quinhelity_<; - O S:.:t-. -NOGUEIRA DA GAMA- __.. 

NJ1
11 

acn;dito. sr. Presidente, rcn!- ~3,.,.., 1 liats Miife'l trabf\lh:Jdore.'l. A &se mllltõe.s· de dólares. Outros pro-je- V\E::Q tem raz~o. As maiores reservd;s: 
t ., 'l'd d te tuna. f:'X"'m número :node1nos acrescentar os- oue tos Jmp!>rtante.s .. encontram-:se .em de ttlinério de ferro do mundo locall-o, tlJ..S ocssmti a es c. - _,. ;· IOb'ttam tl'l'> ativid!lr1es '>Ubs1cUá:rl9S hr;ão permflnente do ferro ~lli'l nil- ·~ execução ou em estudo na mesma za.m-se no noaso .Pais. Cerca. de trinta 
cionsJ. a. rlell·Peíto rio seu e•rc"l(''.l+e ~~ .... lni'l1-;'tda, 04 se1a-, no tr:tmpor- área". e cinqo bilhões de toneladas, segundo 
t~o-r. Hezsa.lvo a:penac; a hipó':"'"-e ce ~e d.?- w;n"tlos. P::l. mineraqão em si Diante de tudo isso, Sr. Presidente, câ!ç.ulos e ~stimativa_.s mais recentes, 
t:rna exportaçlio ~,ob C'I1Vêrüo . ou n").E'Sn'a. e, em ·nqrt'~uJar.. na produçã-o 0 Bra:oil precisa de bem aparelhar-se, estao e~n; M~.nas Ge_nn;> e, aprox1n1ad:t ... 
ac:ôrdo, e a. & 3 .. nri"!Pa ,.,;;, há dt\1i- Co"' c.~_ryão consumido pel_a? usinas de sem perda. de tempo, fortalecendo as mente, cmquenta b1!hoe.s "?tY Est!l-dfJ de 
da aPe \':1 tnf'rcfldl} Rrrrentinf'l ncdo: no..c; gw:a. bases de sua :produção- de aço com ~ato Grosso. embora ~estas ulhm~s 
~p.r faV"'l'ã.vel, dentt·o do.s s~us re~at!; Tet('"nC<;, '!\&"hn, n:na uJpttlaçã.n de mais mna. usina, organizada· em moldes cuta.ntes e de exploraçao c_heia de dl .. 
,.os limites. I du;-:mtL..; mil r.e.'iSOM •nals on mem,~. de técnica e de segurança.' Não é pos- !Iculdades. Por ~a raza~ devem23 

DispenC~ .de res_ er·,;~ que t lo plf1'a,- !il!:r,'l~t: de mrdo direto ou imUret-O, sivel, l'epita, quaisquer delongas na ·so- voltar, cada vez tn.1,1S, ~ ~os_,~ atençao 
paso::am P:. 2C:<l rrülh·--e; de +"n~'h:l:t·"~, ~f:: ahv :'lf'"1ZS ::--..,ea,.sr!:t<l _de entr['lngu- ·Iução da criee do ferro gusa- do oestt:! p~r!'- o problema da 13ld~ur~l:a, que ! 

a A-roent~I!"' é oob-re em mi•'lértcs e, Iame!lto p.o O~ te de Mmns. _ .. mineiro ba.stco e fundamental ·dO cre.-,CimentQ. t 
.., .. t 1 -'- ' _ grandeza econômica da nóSsa Pátria. 

assim seu mer•~ado neye es .ar .sem- <:.• : • • --o prcjeto que õra apresento é o ca-
pre aberto às irnporta-;oes. Ora, .... r. Presndente, mngue!U nega- minha E.~gurO para e..~a solu;ão. _·A O C Sr. Saulo Ramos-- Ao declartU 

· rá que seria {!oloroso para tóda essa cta. de Aços Minas Gerais, a j'Açomi~ v. Ex~Y que as rhalore.s reservas dO.'! 
O recente ~'ôrdo fla Zo!'la t.1vr~. 110P'J1a"áO o /".chamcnto das- usinAs 1 - minerais siden'irgicoo estão. em -nm:sa _, 1 d , .... 1 · 6 nas'' que êle objet va criar, será o _par· 

de Comércio, já as-sina:! o velo f1ra~! e gu.en. nanue,.'\ .teP"uto m nerra, m J.'• - d Pá-trla, informo n. V. Ex~ e a N'açãC>1 

e aorovado nelo Con". r"'·;so !'{ateiarm!, mPr-te ou.nnrto aind:l 'é- baixo ali O uf- que siltefúrgico dé aaiyaç!lq M ~ gu.s~ que :.-S" nossa.s reservas cs.rboniferas sãa • ' 1 d A • produzido naquela regiao. as tSera nooãe da.r mêios à coloca-:áo do ferro \'e e f'11!1rego, O im.nacto_na e_ponp- tainbém mais Uma. forjá. de progresso igualmente inesgotáveis e- melhoram 
gusa na Ar~P.nt\na. -e~ outms paise3 v1- rola da Z")na não seria de efeitos me- econômico e uma nová. chaníiné a em qualidade e.quantidade, do sül parã. 
slnhos, r:eiá essa urna i~XPi):rtat:ão ramente-lccals. Com. êle ·perderia Mi,. anunciar 0 Vigor do rtacfonali.stno br~~ o norte. -O carvão do Rio Grimde de 
prêviame-1te assegurada. embctra nP.o nas, flúe tanto tem ajudado o -Bra:.;il sileiro e a grandeza Qe possa Pátl,'ia. Sul é betumino.so e não metalúrgico. 
se uoresr nte e'ltr volume e. val~r de cr."'l a sua matéria pril:rta, Uzosde os- O afloramento do carvão metolllúrg!cQ 

• maiOr' exme,ssão e em .cond!ções de vcihos.e sncrifieados tempos da Colô- Para êste projeto,· Rr. -Pi'esidente. surge n-o Estado- de- Santa, Catnrina e 
~- ,:;aranti-r o desenvolvimento e a est=t-- nil!. ~om êie perder!a igualme-nte o solicito a atenção do Senado .. Desde no Para...'l\i. Vestígios de·ca.rvão de pe­

NUdade d~ nessas ustna.'i -pr'Xlutoms nrol)1'ln. Bra.sJI, Nação em .,unni-n Ce· muito, re-conlieco o alto aprêço com dra são encontrados atrav~s de todo o 
r1e .uusu. Só nos resta. procurat, Sr. senvalvml..mt.o- e franca..."tlente . aberta que o senado Cuida dos interê.sses ,e tel'rltôrio nacionál, no Xingu, no Pia ui, 
Pre5\dente. em f.ace de tudp o que acs surtes da. economia mun-dial. dos problemas naCionais .,DeSde muito, bem como Vale do Amazonas. .. . 
r- lego, sustento e provo nmà sol'J..ção pude verificar que o aproveitamento Com tant"a riqueza no no.sso ~ub.Sota· 
~,i:ivel e realista, cn.'Daz de tornar. Sr ·- ~Pr~idente:-se o estudo Co pro..: das nossas riquezas e.. a emancipação pod.-er_ünn.o.s, exploràp:do-as. obter ma!Gr 
uo.'::siveJ o desenvoLvime-nto das indús- b!e-ma deVe condvzfr a. uma. so'ução eoonõm!ca do pais conjugam,· nesta potenciaUz-sçãrr. conseguindo a Iiberta­
tr1as de gusf\- do Oeste de Jv·Hnas oue ap~vefte o ausa ·para as n~ess.l~ Casa, os esfOrços de todos .pelo bem -o econômica-tão.decantaõa pelo povo 
Gerais e·de outrM reglões do Pais; ~a.d.Ps ~r!o tnercado ..intern-á então o gerai e aqUi tião 's)lo prr.tex~s ora.t6 UISileiro. _ i "=- ·- •.., 

tll:J,.ra. que pO!'!Sa haver. cnm es;;a Jir,~ meio -unJc·c· e seguro se.rá. ·a ·criã.ção de rfo.s ou t-emas meramente )_tteráno_s. 0 SR. NOGUEIR'"A DA GAMA _ 
de !'!rro...carbono, o melhor aproVfi- t,.ma sccled'lde de· ·economia. mista Betn _reconheço ql}e 9- Spn~o defende Multo agradecido' a v. ~lil. • 
t.amênto pata a ptoduc;ão -do- a.co .e, de-:o;tin~-ft a naiiza.r &se~ A.-!lt"ÓVelta.~ e presexv~ o Bras.Il~UJP.para.ndo._ê acq- • , · - - - - · .- _ . 
também, _para as._ nos-""-as fli!J:díqõBS e rt;~Pntrl. N~o será demais- uma no,•a Ihéndo .tõd~ as iJ?;i_ciativas d_e .,caráter Sr ... Presidente, como acaba. de 1b::al" 
divemas outra.-; ioanufn.tn.-as, InciU:gl- s!dt>I"(lrgtca em- nosso Pa.fu, monnente legi.slàtfvo qúe o aJ~df!:tn .a .Pr?gre~ir,. o-"bobre .Senador. Saufo. ~runo.s,, --mf 
ve para os artigos de trefilarla, Se fól' localizada no· ramoZ_o quadrllá- e engrandecer-se ao pn~ma ~0c1al1 lU- grandes caminhos.. do·BFSSll ·.estão-· na 

"' .... · · · . · · tero- ferr!t'ero, com t';Uas reserv~ · dC ridico, econõm1co e mor~l. _ siderurgia. São caminhos. C""..rtos, que 
Onde encoTitfar .. ·sr. Presi<!.;nf;,e, a tt:tnta ~ cjnco bilhóe§'t:le · tonelãdas, 0 Sr. Saulo Ramos --Dá· V;<Ex:tl·não· enganam. e não fo~em COII!i> as 

~w:urâ9 para. -o -problema? dlf!.te~~as :'D;Ulna :área de qitO mi· li en~a.-para wn-aparte~ . _. __ · mlragens-.- Sobretudo, _sa.o cam1nho~ 
~te 

0 
_nonto -Canital·que me 'I)!'O- IhQ~ §_e_. qwlõmetrós. quO..drada.s. ~ E c ·· - ~ · _ no..'1Sos,__, que..---'Dóa mêsmos. b:asileiros, 
l' er ~~ não será demaJS' porque apes•· .d., e SR. NOGU1!aj:'{A,pl\. G_ AMA,·-:-: deyemo.s- palmilhar.---São caminhos que ronhv colocar .. dl!lnt.e. do o!;mpuO, , ...._. ..., • ....; ~hei-o de ~eranca de· que ajude Mt- esperaria oroduçã,o.de gusa- nm Mitw$, COm mtiita ·honra. ·· · _ - nos __ uemm pela mão .tle- Deus- e .pela 
""'f-' da Ust:nlnas e· d• Cec1'pa que ·~t·a · 1 "' ·7 . · 0 di , .4 obi"llo da- Natureza.- .São. camWJws que 

n9..-; GP.ra.is e O· :Srr.sil a· sa.ir1~'!n · das - ""· "" ; ··· • o;::.-J ·~ ~ O ,sr ·~··s~au.o Ramo:; -. scurso. we ,.. Senad. o· a,·udará co Br'"''il a conw"~"-
ul tr rao tfo 1ll,ercado com os sew produ-tos v ·Exl nao re.,..,..esen~-<'~ um ~ema llte- t• r · ã • 5~ d tr d"~ 

c'! !fie• .C::'J.d.es em ·que s-e encon r-am. ' a ·partir de fins do· coirente -a.Do o rÃr1 E' um ~Ôfundõ"'est\lão relativo a_,_ 'QQrql!le a. &.Ç 0 u.•O. elln ° ~ uz e 
Sr. Pres"en'e, de•ejo árrora".~ i~er B ll t· ~ d -o. . ...., .- - < ~ • exprime trabalho. pTodçuao, eqHlt.ativa 

lll L "' - ra.s r-on muarw- orecisan o de· aço. ao~sistema s1de.#urgico.- Sugere· V. ~"-distribuição das ·l'_endas bem estar co-
rma p-e.i·g1Ultà: _seyá. justo nemll~ir 0 ·Ba-sta cmtt~klerar, J?r. ·Presid~nte; true· a cri~ção de ~_maJa -uma, siderúrg1ca, letfvo e até mC$mo ·feiTo ,e_aço. ~ 
.rescalabro é- a ruini da_-ptOOu~ão de os e_xcedentes previstos· para._ a Prodnw att-aVa$ de sociedade de -economia mis· Sr. __ Presidente, com êsW voto .de -.fé 
ferro gosa .. em .Minas Gera}a; ,se -só çãD dêssas duas novas usinas segün- ta para sairao.· a produção do ·terro -e 'confiança, submeto à co:nsideração 
essa Produção·,·fornece- noventa ilOf do es_t,atistica. ·QUe agora cm~npu1sef. gusa. visando à. llOSsa· etn:ancip'açâo dei Senado o projeto que autoriza o_ 

:"J : cento do· elutmado "gusa para merca- descerao de quase trezentas nul tone- econômica, Deixo registrado, no-. dls- Banco Nacional de Desenv.olvime:n!;o 
<lo". ennsumtdo inteiramente? ·como ladas em 1964, para trinta e quattp curso de v .. EXf, que a riqueza. bú!ca cconõmicó a promover, dentro de .seis 
delxá-10. a"O abãndóno; se ela é' bá3ica mil toneladas. _ -'-- mátS envolvente de. libertação eco- meses •. a organização da Cómpanhht- de.. 
ao deserivolvimentõ da_ c-c~nomia n-a- . Só êsse pequeiJ;o excesso .justif!.~r...-~ia nôm\ca, resMe e:mtamente· na .expio- Acos Mlnâ.;; Gerais_: (Muito be"E-~· muita 

· ctonal? Pçcte. S.r4 ~~~f:Sid~nte. o Pais a criaçãO de uma aciaria na O~ste~cte. ra~i!o do carvão, da- hUlha ·negra. ·.E b~. Pal'!}CJS.) · 
·.;. 
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